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MINISTRO DOS TRANSPORTES OUVIU 
REIVINDICAÇÕES DA ÇOTRIJUI 

m construção da estrada ferrovia, foram algumas das 
ljuí-Santo Augusto-Três reivindicações apresentadas 
Passos e Santo Augus- ao ministro dos Transpor

to-Tenente Portela; constru- tes, general Dirceu de A
ção de ferrovia ligando a es- rauJo Nogueira em Rio 
tação General Luz a Pelo- Grande, pelo díretor-presi
tas, definição da ligação dente da COTRIJUI, en
hidroviária Jacuí-lbicuí, con- genheiro Ruben llgenfritz 
clusão da BR-158 e BR- da Silva. 
392 e o reaparelhamento Nas páginas centrais 
do material rodante da desta edição estamos dan-

do detalhes da visita do 
ministro Araújo Nogueira 
em nosso Terminal Gra
neleiro, bem como anali
sando os problemas do sis
tema viário em nossa re
gião, que se ressente to
talmente de asfalto na zo
na que fica a noroeste de 
ljuí. A expectativa é que as 
obras sejam concluídas. 

DIRETOR DO CTRIN VISITOU COTRIJUI 

O diretor do Departamento Geral de Comercialização do Trigo Nacional - CTRIN - sr. 
Humberto Garófalo, esteve visitando a COTRIJUÍ. Na foto ele aparece com o sr. Mário Beck, 
gerente da agência do Banco do Brasil em Ijuíe diretores da cooperativa. O texto está na página 3. 
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LUIZ FOGLIA TTO, NOME 
DE RUA EM RIO GRANDE 

m Bairro Industrial "Al
mirante Tamandaré", 
projetado para ser cons

truido na Quarta Seção da 
Barra, em Rio Grande, terá 
uma via pública denominada 
Luiz f ogliatto. 

A comunicação foi 
feita ao diretor-presidente 
da C0TRIJUI pelo prefei
to rio-grandino, coronel, 
Cid Scarone Vieira, atra
vés do oficio 0G/117, de 
16 de maio último. Em 

Artigo 1° - Fica o 
Executivo Municipal auto
rizado a dar a denomina
ção de Luiz Fogliatto a 
uma importante via públi
ca do Bairro Industrial Ta
mandaré, como justa ho
menagem do povo rio-gran
d ino ao pioneiro de nos
so Superporto. 

Artigo 2D - Esta Lei 
entrará em vigor na data 
de sua publicação, revo
gadas as disposições em 

sua comunicação, o pre- contrário. 
feito da cidade mar/tima Gabinete do Prefeito, 
encaminhou cópia da Lei em Rio Grande, 10 de maio 
2764, de 10 daquele mes- de 1974, Cid Scarone Vieira, 
mo mês, cujo texto é o prefeito. Na página 3, quem 
seguinte: foi Luiz Fogliatto. 

CRESCIMENTO DA 
SOJA NO MUNDO 

- Página 4 -

SANTO AUGUSTO 
EM DESTAQUE 
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HOMEM DESTRÓI 
O SEU MUNDO 
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PLANTIO DIRETO 
EM TESTE 
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PASTOREIO DO 
GADO BOVINO 
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CADERNO DE AVISO 
E INFANTIL 
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Editorial 

DE APREENSÃO, 
EM APREENSÃO. 

Mais uma vez, o agricultor do Rio 
Grande do Sul vive momentos de apreen
são. 

A perspectiva de comercialização do 
produto de maior peso no cômputo da e
conomia familiar do gaúcho - a soja - não 
vai proporcionar ao produtor aquela ren
tabilidade que ele precisava receber para 
compensar os investimentos da lavoura a
lém dos custos elevados de produção. 

O rendimento flsico das lavouras bra
sileiras é baixo. E é baixo porque o empre
go da tecnologia, fator capaz de elevar os 
lndices de produtividade flsica, é caro. 
As lavouras do Rio Grande do Sul, por e
xemplo, quase que sem exceção, precisam 
de correção de solo. Como as zonas agn~ 
colas loc.alizam-se em regiões de coxilhas, 

, ~ terraceamento é outra imposição da 
técnica. O adubo, tanto quanto o correti
vo, é outra exigência que alcança cem por 
cento dos casos. 

Falar.sobre os altos custos dessas ne
cessidades, torna-se desnecessário, pois o 
problema é público e notório. 

A soma desses fatores, coloca os pro
dutores em situação critica: não adota a 
técnica, por não dispor de recursos; colhe 
menos (e caro)por não adotara técnica. E 
esse é o clrculo vicioso a que está exposto 
o produtor rural brasileiro. 

Enquanto o Governo não se aperce
ber da necessidade de estabelecer uma po
lltica agr(cola definida, para cumprimento 
plurianual, conforme fez com a indústria, 
o produtor rural viverá de apreensão em a
preensão, produzindo pouco e caro. 

O Ministro da Agricultura, ao assu
mir a Pasta, enfatizou a necessidade do 
produtor melhorar os rendimentos da pro
dução. Muito justa e procedente a lem
brança do senhor Ministro. Não esqueça
mos, no entanto, ,que só o emprego da 

· tecnologia e o consequente uso de insu
mos no melhor preparo da terra, propor-

. cionará esse objetivo. Infelizmente, a gran
de maioria dos produtores não tem con
dições de acesso a essa técnica. O ministro 
atual,_ Alysson Paulinelli, (Jue é técnico, 
sabe disso. Confiamos que . )ele gestione 
o estabelecimento de uma pol(tica que, 
mesmo a longo prazo, defina os horizon
tes agrlcolas do Pa(s para o bem de todos 
os brasileiros. - · 

No comentário ao lado continuamos 
analisando o problema e mostrando como 
perspectiva, o porque do pequeno cresci
mento da próxima lavoura do trigo. 

COTRIJORr·JAL 

Perspectiva 
CUSTOS AGRICOLAS · 

Há quem manifeste surpresa pelo fato da área o
cupada com trigo na safra recentemente plantada, ser 
pou2o superior a que foi cultivada na safra anterior, 
quando o preço fixadtJ para o cereal era bem menos es
timulante do que foi fixado para a próxima colheita. 
Realmente, os· Cr$ 80,00 prometidos para o agricul
tor nesta safra,· representam quase que o dobro do pre
ço da safra de 1973. No entanto, pelos dados que se 
possui, até aqui, tudo indica que as áreas ocupadas di
ficilmente mostrarão 1ndices que sobressaiam os da sa
fra anterior. 

Pergunta-se, então, quais as causas prováveis do 
aparente desinteresse do triticultor para o cultivo do 
cereal, quando o Governo fixa um preço que, aprio
r/sticamente, pode ser aceito como estimulador? 
A resposta a esta pergunta, detém uma série de consi
derandos, a saber: preço da terra, preços dos insumos 
e componentes em geral; preço dos arrendamentos e 
riscos de produção. 

Por um lado, o produtor rural vê-se convidado a 
plantar trigo. Tem para isso, a perspectiva decretada de 
um preço que, principalmente se cotejado com o anteri
or, se lhe figura rentável. Sabe então que, se plantando e 
colhendo, terá no final da safra a paga de um valor apre
ciável para o produto do seu trabalho. Ele sabe porém, 
por experiências anteriores, que não é fácil colher. Para 
que uma safra seja exitosa,há uma série de fatores de or
dem circunstancial, diretos e indiretos, que devem so
mar-se entre si. 

_A terra em cujo ventre a semente é lançada, 
deve estar devidamente corrigida e adubada. Corri
gida de sua acidez e fortalecida em suas proprieda
des férteis, sem o que, não dá trigo em condições co
merciáveis. Mas não é só. Durante o ciclo de cresci
mento, floração e amadurecimento do trigo, o cereal 
está exposto a uma série inenarrável de perigos natu
rais e clclicos. Os inços, as pragas de insetos, as mo
léstias, as geadas fora de época, os ventos fortes 
"acamadores" e as chuvas de granizo, dentre outros 
fatores mais ocasionais, expõe os triticultores a riscos 
constantes e iminetes. 

O custo da produção, a cada ano, sofre os efeitos 
da inflação, em escala crescente e avassaladora. No ano 
passado, segundo estatlstica do Instituto Brasileiro de E
conomia da Fundação Getúlio Vargas, o preço da terra 
para a agricultura no Rio Grande do Sul, teve um aumen
to de 102porcentoemrelação a 1972. A terra, segundo 
o mesmo informe, foi inflacionada em proporção seme
lhante em toda a área agrlcola do Pals, ou seja: R ío Gran
de do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Ge
rais e Mato Grosso. 

Mas há regiões onde a terra teve valorização ainda 
mais galopante. Nas zonas de trigo e soja, de atuação o
peracional da COTRIJUI, o mercado de terra tem sofri
do inflação até de 200 por cento, Alguns dos componen
tes da produção subiram em maior proporção, os adubos 
subiram de Cr$ 110 a tonelada na anterior safra de trigo 
para 2.700 nesta safra, com um acréscimo, portanto, de 
cerca de 400 por cento. Não havia, assim, condições pa
ra aumentar as áreas de cultivo, como seria de desejar. 
Entre plantar menos em terras melhores preparadas e 
mais em terras sem o devido preparo, o triticultor está 
optando pela primeira. · O risco que a lavoura tritlcola 
proporciona, exige muito cuidado e o máximo de garan
tias poss/veis. 

Segundo a FAO - organismo das Nações Unidas 
para agricultura e a alimentação - o Brasil vem conse
guindo nos últimos anos um acentuado crescimento em 
sua produção agr/cola. Mas esse crescimento é devido 
fundamentalmente à incorporação de novas áreas à pro
dução. Ouer dizer: às derrubadas e ao desmatamento de 
nossas últimas reservas florestais e não ao rendimento 
dos nlveis de produção. 

Zelar para que o agricultor obtenha o máximo pos
sível de garantias de êxito em sua lavoura, pelo uso da 
tecnologia, dos insumos em geral e da terra a preços ra
zoáveis para cultivar, significa fator de excelente pers
pectiva de crescimento econômico. 
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O SR. LUIZ FOGLIATTO 
Nasceu a 3 de janeiro de 

1924, em Júlio de Castilhos. 
Ainda moço veio para ljuí, onde 
seus pais - Bortolo Fogliatto e 
Maria Dreon Fogliatto - passa
ram a residir. 

Cursou o ginásio no Colé
gio Estadual dê Santa Maria,~ 
demonstrando, desde moço, inu".:' 
sitado interesse pelos estudos. 
Prova disso, foram as diversas 
menções honrosas que recebeu. 
Aos 17 anos é formado conta
dor e, chamado pelo pai, vem 
trabalhar em ljuí, a 31 de de-
1:embro de 1941. 

Em 25 de julho de 19 50 
casou-se com Laís Fossatti Heins 
de cuja união teve quatro filhos. 
São eles: Laís Maria, Lci.z Artur, 
Leda Maria e Laura Maria. 

Participou ativamente do 
progresso do município, sendo 
membro da Associação Comer
cial de ljuí, acionista e membro 
de diretorias de várias empresas. 

. Como pecuarista e pio-
neuo na lavoura mecanizada, 
L~ Fogliatt?, mais do que 
runguém, sentiu na pr6pria car
ne as dificuldades de comercia
lização para os produtos primá
rios. Por isso, em princípios de 
19 5 7, reuniu-se com mais de 25 
agricultores no intuito de esque
~atiza~ e fundar uma Coopera
tlva Tntícola. E a 20 de julho 
do mesmo ano era fundada a 
Cooperativa Tritícola Serrana 
Ltda., sendo membro do Con
selho de Administração. 

Mais tarde, em 2 de junho 
de 1966, em assembléia na qual 
compareceram mais de mil asso
ciados, Luiz Fogliatto é eleito 
presidente da Cooperativa. Preo
cupado em montar uma infra
estrutura capaz de dar condi
ções ideias ao incremento da 
produção e seu escoamento, 
esquematizou o plano "produ
ção-armazenagem-escoamento". 
Essa esquematização foi, num 
futuro próximo, uma alavanca 
para o desenvolvimento e para 

DIRETOR 
VISITOU 
O diretor . do Departamen

to Geral de Comercialização do 
Trigo Nacional - CTRIN - sr. 
Humberto Garófalo, acompanha
do pelo engO. agrO. Fernando 
Sabóia Carneiro Leão, esteve em 
visita â região noroeste do Es
tado, nos primeiros dias de ju
nho 6ltimo. 

Em Ijuí, o sr. Humberto 
Garófalo visitou as instalações 
da COTRIJUÍ, tendo demons
trado intere11Se pela organização 
cooperativista. 

O sr. Humberto Garófalo, 
que substituiu no CRTIN ao sr. 
Antonio Carlos Silveira Abbott, 
que pediu aposentadoria, foi 
chefe durante muito tempo do 
CODBelho de Desenvolvimento 
da Pecuária - CONDEPE -

Julho/74 

o cooperativismo e a economia 
regional. 

Para o incremento da pro
dução em bases racionais, foram 
criados dois departamentos de 
vital importância para a agri
cultura': O Departamento Técni
co e o Departamento de Crédi
to. Logo depois, foi criado o 
Departamento de Assistência 
Social. 

Seguindo o esquema, foi 
ampliada a capacidade f'stática 
dos armazéns de 18.000 para 
245.800 toneladas e construí
dos 70 vagões graneleiros. 

A obra mais gigantesca de 
sua carreira, porém, foi a cons
trução do Terminal Marítimo de 
Rio Grande. A 27 de dezembro 
de 1969, o plano de construção 
do Terminal foi aprovado pela 
Assembléia Geral, iniciando-se, 
de imediato gestões junto ao 
Governo, engenheiros, órgãos fi. 
nanceiros e frrmas construtoras. 

Fm junho de 1972, me-. 
nos de dois anos do início das 
obras, atracava no Terminal da 
Cotrijuí o primeiro navio, para 
um carregamento experimental. 
Tudo funcionou a rigor e os car
regamentos passaram a se suce
der, atingindo a expressiva cifra 
de 46,6% do total exportado pe
lo Estado, embora as obras ain
da em andamento. 

Mas Deus, através dos seus 
desígnios, não permitiu que o sr. 
Luiz Fogliatto comparecesse à 
inauguração de sua grandiosa o
bra. O Terminal foi inaugurado 
dia 16 de outubro de 1972 com 
a presença do presidente da Re
pública, general Emi1io Garrasta
zu Médici. Dois dias antes, a 14 
de outubro, Luiz Fogliatto, fale
cera, depois de rápida enfermi
dade. Ficou o seu exemplo, o 
seu idealismo, a sua capacidade 
e amor ao cooperativismo, fun
didos no ferro e no concreto de 
sua obra, o Terminal Graneleiro 
de Rio Grande, no futuro Distri
to Industrial Almirante Taman
daré, na Quarta Seção da Barra. 

DO CTRIN 
COTRIJUI 
organismo a que deu impul
so durante sua gestão. Anti
go gerente do Banco do Bra
sil e especialista em crédito 
agropecuário, o sr. Humberto 
Garófalo assumira o Conse-
lho de Desenv~lvimento da 
Pecuária a convite do ex-mi
nistro da Agricultura, sr. Luiz 
Fernando. Cime Lima, onde 
agora o ministro Alysson Pau
linelli foi buscá-lo para diri
gir o CTRIN. 

Homenageado com um 

churrasco íntimo pela direção 
da COTRIJUf, na sede da As· 
soctaçao dos Funcionários da 
AFUCOTRI, na Linha 3-0es
te, compareceu junto com o 
gerente da agência local do 
Banco do Brasil, sr. Mário Be
ck. 

DIRETOR DO INCRA. 
VISITOU A REGIÃO ------------- ____________ __, 

Em visita a região, à 1 O 
de junho 61timo, o diretor do 
Departamento de Desenvolvimen
to Rural do INCRA, engenhei
r<ragrônomo Benedicto Miran
da, esteve em visita às insta
lações da COTRIJUI, oportu
nidade em que também foi 
recepcionado por seus diret<r 
res, inclusive com um jantar 
nas dependências da Socieda
de Recreativa Ijuí. 

O técnico, que se fazia 
acomp&nhar de altos funcioná
rios daquele organismo, ao res-
ponder discurso proferido pe
lo presidente Ruben Dgenfritz 
da Silva, após jantar na Re
creativa, disse que na verdade 
as a,utoridades do setor coope
rativo brasileiro nada tem a en
sinar no Rio Grande do Sul; 
mas sim · a aprender. Especifi
camente quanto a COTRIJUÍ, 
disse o agrônor.to Benedicto Mi
randa que a cooperativa repre
senta um dos mais fortes es-

teios do cooperativismo naci<r 
nal. 

Acompanhavam o diretor 
do INCRA durante sua esta
da em Ijuí, os engenheiros-a
grônomos Antonio Ribeiro Re-

zende Neto, Carlos Plinio Sperb, 
Enildo Diniz Caldeira, aaudio 
Martins da Silva, Alcione Irineo 
Burin e Filogonio de Asms Bet.er• 
ra. A foto é um flagrante da vi
sita. 

BANQUEIRO AMERICANO 
VISITOU A COTRIJUI 

Esteve em visita a COTRI
JUC na primeira semana de ju
nho último, o vice-presidente do 
"The Chase Manhattan Bank", 
sr. Roger D. Stone. Fazia-se a
companhar dos srs. Julio Pena 
Gutierrez, diretor da Carteira 
Rural do Banco Lar Brasileiro 
e o engenheiro-agrônomo E
duardo Augusto Menezes, do 
mesmo banco, agênci de Por
to Alegre. 

O banqueiro norte-ame
ricano e seus acompanhantes 
foram recepcionados pelo dire
tor vice-presidente Arnaldo Os
car Drews, que prestou as infor
mações solicitadas. O sr. Roger 
St'one, que é jornalista, residiu 
três anos no Rio de Janeiro co
mo correspondente do "Times 
Magazine". Ficou muito impres
sionado com a grandeza da CO
TA IJU f e seu sistema de opera
ção, nos diversos setores. Na fo

to, um flagrante da visita. 

BRADESCO 

O diretor do Departamen
to Operacional de Crédito Rural 
do Banco Brasileiro de Descon
tos - 8 RADESCO - sediado em 
Osasco (Cidade de Deus), São 
Paulo, sr. Walter de Freitas, es1e-

ve em v1s1ta a CCTRIJU( rio 
dia 11 de junho. 

O banquei,o pJulista, que 
se fazia acompanhar do gerente 
do BRADESCO em ljuí, sr. Nel
son 8. Sturmhoebel, ,teve oportu
nidade de osbervar parte das ins
talações da cooperativa, na sede. 

TREINAMENTO PARA CONSELHE ROS 
FISCAIS DE COOPERATIVAS 

O Projeto Alto Uruguai de 
Cooperativismo, conhecido pe
la sigla PIDCOOP, vai promover 
na cidade de Santa Rosa, a 11 
de julho corrente, um curso pa
ra treinamento de conselheiros 
fiscais de cooperativas. 

Os interessados devem es
tar às 8 horas da manhã desse 
dia na Cooperativa Tritícola 

COTRIJORNAL 

Santa Rosa Ltda. - COTRI
ROSA. 

O PIDCOOP, organismo 
criado pelo Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma A
grária, ao qual pertencem mais 
de 30 cooperativas da região 
do Alto Uruguai, tem em vista 
o desenvolvimento do coopera
tivismo e seu fortalecimento a• 
través da união das pequenas c<r 

coperativas às grandes, como for
ma de participação empresarial 
numa sociedade capitalista cada 
vez mais competitiva. 

O curso para consellteiros 
que promoverá em Santa Ro
sa, dentre outros cursos que o 
organismo vem promovt:ndo, vi
sa exatamente dar uma maior 
compreensão da problemática 
que gira em tomo do setor. 
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OJA E EU CRE 
S egundo estat(stica levantada nos Estados Unidos, a soja regis

trou em 1973 a· taxa de crescimento anual mais alta da histó
ria. A produção do grão foi estimada em 58 milhões de táneladas, 
o que representa 22 por cento ou 10 milhões de toneladas a mais 
do que o total de 1912. 

A área cultivada no mundo, segundo a mesma estat/st,ca, to
talizando 45 milhões de hectares, foi 15 por cento superior a área 
de 1972. 

Esse aumento anual seguiu-se a um ganho de nove por cento 
em 1972, em comparação com o aumento médio de cinco por 
cento no penado de 1966 a 1970. 

Os Estados Unidos e o Brasil, maiores exportadores, respon
dem por 80 a 11 por cento, respectivamente, do aurr,ento registra
do na produção de 1973. A produção elevou-se ligeiramente na 
União ~oviética e na República Popular da China, às quais cabem, 
no conJunto, uns cinco por cento do aumento mundial no referi
do ano. 

. [!e 1970 para cá o_Brasil duplicou a área plantada com soja 
e tnpl,cou a sua produçao - de um milhão e meio de hectar.es e 
um milhão e meio de toneladas em 1970, para quatro m!lhões de 
toneladas, em 1973, respectivamente. . 

Estados Unidos, Brasil e China produzem no con1unto, cer
ca de 94 por cento do total mundial de soja. Ape__sar de outros 
pafses estarem desenvolvendo o plantio do grão, essa posi ão amda 
continuará malter:ada por muito tempo, em face da grande d,stân

. que separa esses três pa(ses dos demai produtore . Na Améri 

1 E T o 
ca Latina, além do Brasil, pelo menos três outros 
ram sua produção de soja nos últimos anos. A Argentina, 
mil toneladas em 1970, passou para 272 mil m 1973,· Colô 
de 95 para 132 mil no mesmo per/od e fmalmente o Parag 
de 52 mi/para 130 mil toneladas. 

Nos dia atuai , a saia ornou-se e emento de impoftâ 
trancedental na economla de muitos pal es Sua versatili 
como matéria-pnma elém da r.. qu ,za em prote(nas pa 
humano e animal, elevou-se · categoria de limemo 
mu,tos pat'se do Oriente. Realmente, seria preciso , 
à China para ver o amplo uso da so 'a omo alimento. 

' A história registra qae os chmeses j co 
mentar e as múmer, utilidades da s ia, há 

No mundo ocidental, a soja começo 
pouco mais de 50 anos. Seu e · 
Estados Unido em pequenin 
duzida com a finalidade de se 

omente ao érroino a 
da dos ano 40, a oja com 
sÇão agr/co/a norte-;americana. 
cio desta 11 porta m, a oja 
tes ittJn · 
godão e 

A 
JORNA 
as oc, d 

CONHECIDOS PRIMEIROS RESULTADOS 
EM PLANTIO DIRETO 

u uepartamento Técnico 
da Cotrijuí, a Secretaria da Agri
cultura a Granja Experimental 
< lm , r hz 1mm um e pcri
m nto man jo do solo a fim 
de verificar, após algun anos, 
quais as práticas de preparo do 
solo mais conve ente. 

Essas praticas são influenci
adas pelas condições de precipita- , 
ção, tipo de solo e quantidade de 
matéria orgânica no olo. Devido 
a isso, é necessário que o estudo 
seja realizado durante vários anos, 
a fün de não incorrer em erros. 

Neste primeiro nno, o ren
dimentos obtidos da soJa, varieda
de Santa Rosa,foram os seguintes: 

TIPOS DE PREPARO DO SOLO 
RENDIMENTOS OBTIDOS 

1. Glo ado s ment : 2.720 kg/ 

ha; 2. Discado somente: 2.817 kg/ 
ha;3.Subsolado,lavrado e discado: 
2.850 kg/hn; 4. Plantio direto: 
2. 60 kg/ha: . ub oladoe disca
do: 2.955 kg/ha; 6. Lavrado edis,. 
cado: 2.857 kg/ha. 

Paralelamente, foram reali
zadas lavouras demonstrativas nas 
propriedades dos seguintes asso
ciados: 1. Ary Liede, em Linha 8 
Oeste, Ijuí: 2.100 kg/ha; 2. Irmãos 
Foletto,Dr. Bozano, ljuí: l.S60 
kg/ha;3. Dari Megliolaro, Boa E~ 
perança: 2.070 kg/ha. 4. Alceu 
Carlos Hickembick, Dr. Bozano: 
1.620 kg/ha.S.Edemar Friedrich, 
Monte Alvão, Ajuricaba: 1.820 
kg/ha. 6. Benjamim Liebich, Mon
te Alvão: 1.680 kg/ha. 7. Walde • 
mar M"chael, Fundo Grande, Au-

POSSE NA ASSOCIAÇÃO BRASI LEI A 
DE I FO MAÇÃO RURAL - ABIR 

Em solenidade levada a e
fei t a 11 de junho que passou, 
foi empossado na presidência da 
Associação Brasileira de Infor
mação Rural, com sede no 
Rio de Janeiro, o jornalista 
Jo · Resende Pere . 

Durante a solenidade de 
posse, o jornalista José Re
sende Peres, que é natural de 
Minas Gerais, foi diplomado 
"Cidadão do Estado da Gua
nabara'', outorga que lhe foi 
concedida pela Assembléia gua
nabarina por proposição do de
putado Geraldo Araújo. 

A nominata da diretoria 
que assumiu a ADIR com Re-

Julho/74 

nde Peres, é • guinte; vi-
ce-presidente, Arthur M. de 
Castro Barbosa; secretários, 
Francisco Thomas Neto e J.M. 
Nogueira de Çampos. Tesourei
ro, R.D'Almeida Guerra Filho e 
João Pessoa de Castro Araújo. 
Conselho fiscal, Frailci co Perei
ra, Alcione José Osta e Cesar 
Teixeira. Conselho deliberativo, 
aaudio R. P. Fomari, Gastão 
Thomas de Almeida, Carlos Ar
thur Repsold, Luiz A. Penna, J o
sé Kalil, William Simão e Jorge 
Bierrencach de Castro. 

Para a posse da diretoria 
da ABIR, a direção do COTRI
JORNAL recebeu atenciosocon
vite. 

gusto Pestana: 1.680 kg/ha. 8. Al
fredo Driemeyer, Ponte Branca, 
Augusto Pestana: 1.560 kg/ha. 9. 
Joao Carlo Milzareck, Cel. Bicaco 

1.0S0 quilograma por hectare. preparado. Nas fotos, duas fases 
do plantio direto, em lavouras da 
região. 

Essas lavouras apresentaram 
desenvolvimento normal, seme
lhante quelas realizadas em solo 

D_IRETORES DA "MARUBENI" 
NA COTRIJUI 

9s srs. Tashiro Nishizawa, Yashiji 
Wada e Atsuo loh, respectivamente, dire
tores da Nihon Koyu Co, Ltd; Marubeni 
Corporation, ambas de Tóquio, JaiJão e 
Marubeni do Brasil S.A., filial de Porto 
Alegre, estiveram em visita a COTRIJUf 
no dia 12 de junho. 

Os empresários nipônicos, que de
monstraram grande interesse pela COTRI
JUf, ao visitarem suas instalações centrais, 
foram recepcionados pelo diretor vice
presidente, sr. Arnaldo Drews e diretor Eu
clides Casagrancje. A foto mostra os dire
tores da "Marubeni", ladeados pelos dire
tores da cooperativa, no gabinete da presi
dência. 

COTRIJORíJAL 

REGIAO AMPLIA USO 
OE AGUA TRATADA 

Os municfpios de Miragua(eBraga, 
segundo informam sel!S respectivos prefei
tos, srs. Alcides Szulezewski e Mário Da• 
nilo Gonçalves, terão em breve serviço de 
água tratada. 

A obtenção dos melhoramentos a
nunciados será em convênio de cada um 
daqueles munic(pios com a Companhia 
Riograndense de Saneamento - Corsan. 

O munict'pio de Miragua( terá o int~ 
cio das obras de sua caixa dágua ainda no 
decorrer deste mês. Em junho o prefeitoAl
cides Zulewski assinou o contrato da obra 
com os diretores da Corsan, srs. Telmo Jo
sé Bins, Sylvio Sirângelo e Paraguassu Flo
res, em ato levado a efeito na Capital do 
Estado. 
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O HOMEM PRECISA SALVAR 
OSEU MUNDO 

As reportagens que publicamos nesta página, 
fruto de trabalho de pesquisa da redação do COTRI
JORNAL, não se constituem em tentativa de sensa
cionalismo ilógico. São, na verdade, a expressão deu
ma filosofia redatorial que vem caracterizando este 
jornal desde o seu primeiro número. Além do mais, a 
redação baseia seu raciocfnio amparada na expres
são de sociólogos, ecologistas e cientistas de reno
me, esperando que seu trabalho, apesar de modes
to, sirva de alguma forma para sensibilizar de al
guma maneira quem tenha poder de dedsão pa
ra conter a ação que se processa no Pafs, con
tra a ecologia. 

A CLOROFILA 
E A VIDA 

As plantas só não se de
senvolvem sob temperaturas ex
tremas ou quando há ausência 
total de luz ou água. Como se 
sabe, elas estão ausentes das 
crateras de vulcões, das zonas 
cobertas por neves eternas, dos 
desertos ou em altitudes su
periores a 6.500 metros. 

Assim mesmo, e dando 
mostra de proezas de adapt~
ção as mais incríveis, ao longo 
da história da Terra, tem se 

constatado a presença do verde 
da clorofila em estágios dos ma
is precários. Sobre rochas, pe
nhascos, sob a água, equilibran
do-se sobre muros conforme 
temos mostrado através de se
ções deste jornal, em verdadei
ros desafios às próprias leis da 
ecologia. 

Devemos dizer que sem 
plantas, isto é, sem árvores, não 
poderá existir a vida animal. 
Tanto os animais - e é claro, 
dentre estes se enquadra o ho
mem - como as plantas, são 
organismos heterotróficos, isto 
é, necessitam de substânciàs or
gânicas alimentares fornecidas 
pelo ambiente onde vivem. De
pendem, portanto, das plantas 
verdes, que são as únicas capa
zes de fabricar substâncias or
gânicas a partir de compostos 

inorgânicos. 
A maioria das plantas são 

seres autotróficos. Isto é, pos
suem a capacidade de nutrir-se 
exclusivamente de substâncias 
inorgânicas. Sua clorofila, que 
dá a cor verde das folhas, pos
sibilita uma completa sfutese 
de carboidratos a partir de ele
mentos extraídos do ar e da à
gua. Esse processo é chamado 
fotosíntese. Os compostos or
gânicos sintetizados pelas plan
tas verdes constituem assim a 
base da nutrição dos organis

mos, especialmente dos animais 

e dos homens. 
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A FLORESTA E 
A ECOLOGIA 

O equilíbrio ecológico na 
Terra está interligado à existên
cia das plantas; isto é, das flores
tas. Os seres vegetais são os com
ponentes básicos para a preser
vação do fator ecológico na bi
osfera. Isso não só por serem os 
vegetais fonte de alimento para 
os animais, como pela atuação 
indireta na atmosfera, no solo 
e na fauna. 

Numa zona vegetal plena, 
a relação vital entre os seres que 
a compõem é garantida por um' 
ciclo contínuo de alimentos, 
de tal ordem que basta a extin
ção de uma espécie para que as 
demais passem também a desa
parecer. 

Chega-se a conclusão, por
tanto, qu.! a participação direta 
dos vegetais na manutenção do 
equiHbrio ecológico, é funda
mental. A ação direta dos ve
getais na ecologia local, deter
mina a própria fauna. 

Além disso, os vegetais são 
os veículos condutores do fluxo 
de água do solo para a atmosfe
ra e vice versa. Dessa forma, in
terferem diretamen te no pró
prio ciclo hidrológico, desempe
nhando com a atmosfera o pa
pel de organismo regulador da 
radiação solar. Como se sabe, 
a atmosfera filtra os raios sola
res que atingem a Terra, impe
dindo que as radiações que atin, 
gem o homem lhe sejam fatais. 

A fauna está intimamente 
ligada à flora, pois as plantas dão 
aos animais silvestres, alimento 
e abrigo. De sorte que, quando 
se destroi as florestas de uma re
gião, destroi-se ao mesmo tem
po os pássaros que as habitam. 

A derrubada de matas, ali
ada a outros fatores como a pró
pria caça, reduzem drastica
mente a procriação dos animais 
silvestres, concorrendo para a 
sua extinção. Essa sistemática, 
sem dúvida vai se tornando fa. 
tal ao homem que num círculo 
vicioso passa a depender de ve
nenos para combater as pragas 
que atacam as plantas. 

A TERRA ESTA 
ESFRIANDO 
Dois cientistas norte ame

ricanos, os srs. Rudolf Pueschel 
e Helmuth Weickmann, declara
ram que a Terra vem apresen
tando um processo acelerado 
de esfriamento. As causas atri
buídas por aqueles cientistas é 
de que a grande quantidade de 
pós quúnicos lançados no espa
ço pelos complexos industriais, 
representam o fator principal. 

No entanto, o regime des
controlado de chuvas pelo ex
cesso do volume de água em é
pocas impróprias, notadamente 
para as culturas, representa pro
blema ainda mais grave. Sem 
d6vida, o crescente descontrole 
das wferentes estações climaté
ricas que se verifica no planeta, 
tem muito a ver com a destrui
ção das camadas verdes que co
brem a. Terra. 

É sabido que nada subs
titui as florestas naturais. Mes
mo que se replante os espaços 
com essências de pinheiro ou 
eucaliptos, segundo afirmam os 
ecologista, o efeito não é o 
mesmo. As florestas nativas re
presentam a manifestação natu
ral da ecologia ambiental. São o 
fruto de urna manifestação glo
bal, somados os conjuntos do 
meio, do qual o homem é o 
componente principal. Cessada ' 
urna pârtícula desse complexo, 
é evidente que o conjunto deixa 
de ser o mesmo. E em se tra
tando de árvores, elemento re
gulador do clima em geral, po
de assegurar-se que o mal causa
do ao ambiente natural é ainda 
maior. 

As . perspectivas do ho
mem, na Terra, são sombri
as. Os ecologistas estão di
zendo que se o homem che
gar ao ano 2.000, terá trans
formado os 3,2 bilhões de 
hectares de terras cultiváveis 
em argila imprestável e con
sumido todo o alumínio, petró
leo, chumbo e cobre do Planeta. 
Resta saber se surgirão cabeças 
sensatas em quantidade e em 
tempo hábil para evitar esse 
auto-massacre. 

CCTRIJORNAL 

QUE IDADE TEM 
A TERRA? 
Apesar dos diferentes me

todos usados para cálculo da i
dade da Terra, como uma orgu
lhosa e recatada senhora, ela 
mantém-se inflexível na incóg
nita. Sabe-se, no entanto, que 
ela percorreu uma longa trajetÓ· 
ria, venceu diferentes etapas de 
sua evolução antes de adquirir 
o aspecto que tem hoje, com 
muitos recantos formosos e que 
fazem a delícia visual e física dos 
seres vivos. 

Para os geólogos, a cros
ta terrestre tem duas zonas de 
estudo. São a crosta, ou can1a
da de superfície e a litosfera; a 
camada morta. Debaixo dela se 
encontram as camadas de maté
ria em ebulição: os vulcões e ga
ses superaquecidos. Esta tem 
uma espessura de 120 km, com
pondo-se de um cem número 
de rochas inativas. 

A outra zona da crosta, a 
chamada hidrosfera, é compos
ta pelo solo marinho, onde so
bressai a plataforma continen

tal: É a zona bacial, que esten
de os limites de fronteira dos 
países. Pode se dizer que é a re
gião de rebentação dos mares. 

Mas os fenômenos exter
nos também influem na face da 
Terra, contribuindo para alte
rar seu aspecto e sua ecologia. 
Em primeiro lugar estão a luz 
do sol e seu reflexo através da luz, 

que mantém em perfeito movimen
to os mares que corroem inexo
ravelmente o litoral. O regime 

atmosférico, chuvas e clima, 
também têm sua parte na alte
ração da superfície terrestre. 

Zelar para que os regimes 
de ventos e de chuvas sobre a 
Terra se mantenham dentro -dos 
limites físicos da ecologia natu
ral, é sábia política de sobrevi
vência. A preservação de flores
tas naturais nas diferentes par
tes do Planeta, é questão pre
ponderante dessa política de so
brevivência. 

O PRINCfPIO 
E O FIM 

Para usar uma linguagem 
com sabor bíblico, diríamos que 
no princípio era o caos. Mas 
trabalhando Deus com denodo 
e praz.er, tudo fez para o pro
veito e bem-estar do homem, 
que criou à sua imagem e seme
lhança. 

O homem que a princípio 
vivera alegre e despreocupado 
no seu Eden, ao ter que "ga
nhar o pão com o suor _do ros
to", seja por preguiça congêni- • 
ta ou por espírito maligno, co
meçou a criar urna série de arti
fícios de destruição. Ao desco
brir o fogo, não parou mais de 
destruir. Depois descobriu o ma
chado, as serras manuais, as ser
ras elétricas, a máquina e mais 
recentemente os poderosos"bul
ldozers" e os herbicidas e arbus
ticidas, desfolhantes químicos 
tipo "agente laranja", altamente 
tóxicos que no p~ocesso cres
cente de devastação da nature
za são lançados de avião sobre 
florestas inteiras, destruindo-as 
completamente, e cujos exem
plos mais nocivos aconteceram 
no Vietnã. 

E já que aludimos a Bí
blia, lembramos a pal'ábola dos 
alimentos caídos do céu so
bre o deserto. Mas hoje é o ho
mem, cada vez mais poderoso 
em tecnologia, que inverte o 
processo. Em vez de preser
var as condições de ecologia 
natural, faz chover veneno so
bre regiões plenas de vida e de 
exuberante beleza, matando e 
envenenando tudo. numa ação 
de tal envergadura que coloca 
em graves riscos a permanên
cia de seres vivos no planeta 
Terra. 

Se o homem não for con
tide na sua voracidade de a
gente destruidor do meio am
biente e continuar arrasando 

suas florestas conforme adver
tem ecologistas do mundo intei
ro, pot volta do ano 2 mil, tudo 
voltará a ser o que era antes do 
Eden: o caos de que fala o Ve
lho Testamento. 
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Construção da estrada 
ljuí-Santo Augusto-Três Pas
sos e Santo Augusto Tenen• 
te Portela, construção de 
ferrovia ligando a estação 
General Luz a Pelotas, defi• 
nição da ligação Jacui:tbi
cuf, conclusão das BRs- 158 
e 392 e reaparelhamento do 
material rodante da ferro
via, dentro dos termos do 
protocolo assinado entre a 
União e o Estado em setem• 
bro do ano passado, foram 
algumas das reivindicações 
apresentadas ao ministro dos 
Transportes, general Dirceu 
de Araújo Nogueira pelo pre
sidente da COTRIJUt; enge
nheiro Ruben 1/genfritz da 
Silva, quando da visita do 
titular dos Transportes em 
Rio Grande, nos primeiros 
dias de junho. 

Assinalado no m•P", o trecho Jectamodo do ferrovia. 

O ministro Araújo No
gueira veio ao Estado com 
a finalidade principal de ob
servar a situação da ponte 
sobre o canal do São Gon
çalo, em Pelotas e consta
tar os problemas decorren
tes para o escoamento da 
soja, através do porto de 
Rio Grande. Na Cidade Ma
rltima, visitou o Termina/ 
Grane/eira da COTRIJUI, 
organismo responsável pe
lo maior volume de esco
amento dos cereais expor
tados pelo Rio Grande do 
Sul e ouviu as reivindica
ções da COTRIJUI, mani
festadas por seu diretor-pre
sidente. O engenheiro-agrô
nomo Ruben /lgenfritz da 
Silva passou lls mãos do mi• 
n_istro Dirceu Araújo No
gueira, as seguintes exposi-

1 

ções de motivo: 

Exmo. Sr. General Dir
ceu de Araújo Nogueira, 
DO. Ministro dos Transpor
tes. Senhor Ministro. 

Atendendo gentil con
vite formulado pelo diretor 
da 88 Diretoria Regional do 
Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis, 
com jurisdição neste Estado, 
para apresentarmos nossas 
observações referentes aos 
sistemas de transportes Ini
cialmente e em anexo, esta
mos levando à consideração 
de V. Excelência dados refe
rentes ao Terminal Mar/ti
mo da COTRIJU( consubs
tanciados em quadros de ca
pacidade nominal e capaci-

dade real, bem como a situa• 
ção atual do transporte para 
escoamento da presente sa
fra de soja. 

Em face do quadro re
al mencionado, há a desta
car a grande defasagem entre 
a capacidade real de recebi
mento do Terminal, de 28 
mil toneladas de capacidade 
diária e a carga realmente 
recebida que tem alcançado 
em média, 8.000.t. 

Permitimo-nos salien
tar a V. Excelência que, no 
entender da COTRIJUI, as 
medidas fundámentais em 
termos de correção da atual 
defasagem são: 

1 J - Construção de 
uma nova ferrovia ligando a 

estação General Luz a Pe/o
tas, dando assim continuida
de li Estrada do Trigo; 

2) - Interiorização da 
ferrovia, reestudando-se .a 
malha ferroviária do Estado; 

3) - Recuperação da 
c11pacidade de tração das li
nhas existentes, mas, se jul· 
gada prioritária a construção 
de uma nova ferrovia Gene
ral Luz-Pelotas, seriam u
sadas as linhas existentes 
para retorno dos vagões 
vazios, menos exigentes 
quanto a via permanente, 
o que evitaria os cons
tantes acidentes ferroviários 
ocorridos face as deficiên
cias técnicas da via perma
nente; 

4) - Definição da li
gação Jacui-lbicui que, ca:
racterizada, determinaria u
ma distDncia média de 200 
Km da zona de produção 
até a hidrovia; 

5) - Conclusão d/1$ 
rodovias programadas, des
tacando-se a BR- 158 e. 
BR-392; 

6) - Reaparelhamen· 
to do material rodante da 
ferrovia, dentro dos ter
mos do protocolo assina
do entre a União e · o 
Estado, em setembro de 
1973. 

Com referência ao ti
po ideal de vagões, per
mitimo-nos lembrar a ne
cessidade de se prever a 
construção de vagões que 
possibilitem o transporte de 
insumos (adubos e calcá
rio) a granel, quando do 
retorno dos mesmos à zo
na de produção. 

Outrossim, considera
mos a premente necessida• 
de de pavimentação das es
tradas alimentadoras da zo
na de produção, evitando 
que a ocorrência de chu
vas ,paralise completamen
te os transportes. Destaca
se, nesse particular, a cons
trução da estrada ljuf-San• 
to Augusto-Três Passos e 
Santo Augusto -Tenente Por
tela. Atensiosamente. Ruben 
1/genfritz da Silva, diretor
presidente da COTRIJUf 

CAPACIDADE FfSICA DO TERMINAL DA COTRIJUI-EM RIO GRANDE 
Juntamente com as reivindicações viárias feitas ao ministro dos Transporte. pelo 

diretor-presidente da COTRIJUf, em Rio Grande, o engenheiro-1\gronomo Ruben Ilgen• 
fria: da Silw entregou ao general Dirceu de Araújo Nogueha, os dados a seguir, referen
tes a capacidade f{sica do Terminal e suas condições de operacionalidade,juntamente 
com a situação de recebimento e carreg;imento em data de 3 de junho que passou. 

qce .signitir:a um acréscimo ao produtor de US$ 1,6 por tonelada embarcada. No momento 
em que estiver demarcada a barra de ac8$$0 ao Porto de Rio Grande, pe<mltindo operar com 
um calado de 42 pás, ao invés de 32 pés permitidos no momento. poderemos receber navios 
maiores, pe<mitindo alcançar cadência, de carregamento muitopróximasdacapacidedeno• 
minal. 

2) Recebimento: \ 

A COTRIJuf fez essa exp06ição ao ministro dos Transportes, por solicitação do 
di.-etc,r da sa Região do Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis no Rio 
Grande do Sul. 

A afluência média de carga chegada ao terminal, é de apenas: 
2.1) Por ferrovia ....................................................................................... - 4.000 ton,/dia 

CAPACIDADES REAIS 2.2) Por rodovia 
_ 1 J capacidade de armazenagem - 220.000 toneladas da, quais 110.000 toneladas concluídas 1t 

110.000 tons, a serem conclu(d81 até o final do corrente ano. 
em média estamos recebendo em 2 turnos diários de · 
trabalho (20 horas) .................•.......................................................•.. = 4.000 1ons/dia 

2) capacidade da expediçõo; 2 .3) Por hidrovia 
2.000tons. X 15 horas efetivas de trabalho ...................................... = 30.000 tons/diB equipamento e testes que preveem com toda segurança alcançar ....... = 400 tons/hora. 
30.000 ton./dla X 26 dias por mês .................................................... = 750.000 tons/mis Observação: O máximo de mercadoria reoebida num dia foi de 13.000 tons., que foi o total dij cer

ga chegada por ferrovia e rodovia. 3) Capacidade de recebimento: 
3, 1 ) Por ferrovia CAPACIDADE NOMINAL 

600 tons. X 20 horas efetivas de trabalho .......................................... = 
3.2t Por rodovia • 

500 tons. X 20 hora, efetivas de trabalho ................................ , ......... = 
10.000 tons/dia 

10.000 tons/dia 

1) Capacidade de armazenagem - 220.000 tone1adas d.as quais 110.000 tons. concluídas e .......• 
110.000 tons. a serem conclu<das até o final do corrente ano, 

21 Capacidade de expedição: 
3.31 Por hldrovla 2.000 tons. X 24 horas de afetivo trabalho ....................... .' ................ = 48.000 tons/dia 

400 tons. X 20 horas efetivas de trabalho .......................................... :: 8.0C0 tons/dia, 48.000 tons/dia X 30 diéls por mês................................................... = 1,440.000 tons/mês 
sempre que houver navio será feito transbordo direto, acrescendo na capacidade de carrega• 
rnento do newio. 

3) capacidade de recabimento: 
3.1) Por ferrovia , 

41 Capacidacu, total de recebimento diário •........................................... = 28.000 1on,/dia 500 tons. X 24 horas de efetivo trabalho .......................................... = 12.000 tons/dia 
51 capacidade total de recebimento mensal ................... ,...................... = 25 dias X 28.000 3.2) Por rodovia 

tons. = 700,000 tons. 
SITUAÇÃO ATUAL-SAFRA DE SOJA 1974 

500 tons. X 24 de efetivo trabalho ................................................... = 
3.3t Por hldrovia 

12.000 tons/diél 

111 Expediçio; 500 tons. X 24 horas de efetivo trabalho ........... ,............................. = 
J6 foram embarcados at'd etta data 8 navios com a tonelagem média de 19.000 tons •• numa 
cadincia de 1.200 tons. pOr nore, proporc1onanao um "despatc::hu totel d• US$ 260.000,00, 

4} Capacidade total de recabimento diário ........... ,............................... = 
5t Capacidade total d:e recebimento mensal, 30 dias x 36.000 tons. .... = 

12.000 tons/dia 
36.000 tons/dia 

1.080.000 tons/m6s 

RAMAL FERROVIÁRIO ENTRE 
CATUfPE E SANTO AUGUSTO 

Antiga aspiração das classes produ• 
toras da regifo, a ooastruçfo de um nunal 
da Rede Ferroviária Fede,al ligando os 
mwúcfpios de Catuípe e Santo Augusto, foi 
outra reiruulic,,çlo ap~sentlda em separa• 
do pelo presidente da COTRJIU( ao minis' 
Iro dos TranSportes. 

A Ligação por fenovia de Catu(po a 
Santo Aupsto teve levantamento de viabi• 
!idade econôml<a elaborado pela Fu.ndaçío 
de lntegrllÇlo, Desenvolvimento e Educa
çf<, do Noroeste do Estado - FIDENE, 
~balllo encomendado pela COTRIJUf. 

O resultado do trabalho de viabilida• 
de, que resultou num longo relatório com 
cerca de 200 páginas, que já havia si.do en
tregue ao ex-ministro dos Ttansportes, co• 
ronol Mário Andreazza, também foi ofere
cido em Rio Grande ao ministro Dirceu 
de Auujo Nogueira, juntamente oom a~ 
guinte oxposiçio: 

''Exmo. 8J. general. Oitceu de Araújo 
Nogueira. DO. ministro dosTranSpOites. 

Como111b<{dJo • V. Excelênciae com-

plementando .. ,ugostões aprooentadas po< 
nossa coopen,llva no {tem referente à lnte
riori%9Çlo das Ferrovias, lemos a satisfação 
de pwar às mfos de V. Excelência o Estu• 
do de Viabilidade do Ramal Fenoviúio 
Catu{pe-Santo Augusto, elaborado péla Pun
doçfo de Integração, Desenvolvimento e 
Educaçlo do Noroeste do E&tado - ADE• 
NE - por solicitação da Cooperativa Re• 
gíonal Tritícola Serrana Ltda. - COTRJ
JUf, trabalho realizado em 1972. 

Informamos a V. Excelência que e:,

te trabalho, na ocasilo de sua elabotaçllo, 
foi entttgue ao seu antece""1, o mui dlgno 
ministro, coronel Mário David Andreazza, 
bem como aos dlletores da Rede Ferro
viária Fede,al S.A., parecen-OI Justa 
e meritória a reivindkação da comunida
de desta região, conscumüuda do im• 
prescindível transporte ferroviário, único 
mtlo d.e permitir o racional escoamento 
de nossa prodllçio, Respeitosamente, Ru• 
ben llgenfritz ela Silva, im,sidento da CO-

' TRIJUÍ. 

O bum, o pó. Um acidente sobre a ponte do do ljui e o tJinsito púa. 

ESTRADA IJUl:TRES PASSOS 
EXPECTATIVA E DUVIDA 
A reportagem do CO

TRIJORNAL percorreu are
gião, cujo traçado será servi
do pela reclamada estrada 
ljuí-Santo Augusto-Campo 
Novo-Três Passos, no mo
mento em que ainda circula
vam os jornais da Capital e 
da região, trazendo em suas 
páginas o Edital de Concor
rência da referida estrada, 

Os prefeitos ouvidos, 
além das lideranças políticas 
e econômicas, não têm mui

. ta esperança de que "a con
corrência pública divulgada 
seja para valer", 

O prefeito José Amé
rico Martins, de Campo No
vo, que também é presidente 
da Associação dos Municí
pios da Região Celeiro, diz 
sem muita convicção que 
"se o Governo lançou con
corrência pública para toma
da de preço da obra, esta 
deve sair". Lembra, no en
tanto,· que quando da estad2 
do secretário dos Transpor
tes, coronel Nunes Leal, em 
Cdssiumal, este havia afir
mado que a obra seria finan
ciada pelo Banco Mundial. 
Apenas se o banco não fi. 
nanciasse a estrada, ela se
ria construída pelo Governo 
do Estado. O lançamento de 
concorrência para a constru
ção da estrada, segundo o 

1 

prefeito camponovense, ca
racterizou a desistência do 
organiimo financeiro mun
dial. Ele ignora se o Esta-
do possui recursos financei
ros para construir a estra
da. 

ESTRADA NÃO SAI 
A CURTO PRAZO 

Para o prefeito do mu
nicípio de Santo Augusto, sr. 
Carlos Alberto Castagna, a 
estrada não será iniciada na 
atual administração Estadu
al. O prefeito santoaugus
tense baseia seu raciocínio 
nas próprias palavras do go
vernador, coronel Euclides 
Triches, quando de sua vi
sita a Santo Augusto, nos 
primeiros dias de junho. 

Em palestra feita na 
oportunidade e que foi 
transmitida pela Rádio de 
Três Passos, o coronal Eu
clides Triches disse que 
tinha consciência da im
portância e necessidade des
sa estrada, cuja reivindica• 
ção ouvia desde os tempos 
do primeiro Governo do 
engenheiro lido Meneghetti, 
mas que sua construção só 
seria iniciada quando ou
tras obras em construção 
fossem sendo concluídas. 

Por outro lado, fina• 
lizou o vice-prefeito em e-

xercício, Carlos Alberto Cas
tagna: "Se o Governo fos• 
se realmente começar a cons
truç§o dessa estrada, não es
taria removendo terra e em
pedrando o trecho líuí a 
Santo Augusto, através do 
DAE R, pois o dinheiro em
pregado ai seria canalizado 
para a obra da nova rodovia". 

Prefeito de Campo Novo. 

!'refeito de Santo Au&u$1o. 



CONVtNIO COTRUUÍ-FIDENE CAPRirqos DA NATUREZA 

COOPERACÃO COMO FATOR DE 
• 

CRESCIMENTO COMUNITARIO ABÓBORA XIPÓFAGA 

EM VILA JÓIA A cooperação é uma for
ma econômica que existiu des
de os tempos primitivos. 

No povo romano se en
contram vesà'gios que provam a 
existência do espírito de asso
ciação e formas de economia 
coletiva. 

Entre todos os povos ger
mânicos, a vida agrária desenvol
veu-se, desde o começo, sob as 
bases cooperativas. Até aos tem
pos modernos, mantiveram-se 
associações que datam da anti
guidade e cujo fim era a realiza
ção de certos objetivos, como, 
por exemplo, as associações de 
drenagem, de irrigação, de bar
ragens, para a exploração de 
florestas com serrarias, etc. 

A criação pecuária deu lu
gar a associações de caráter eco
nômico, nas quais muitos traba
lhos se faziam em comum. 

Traços de agrupamentos de 
camponeses, para o fim de trans
formar o leite, foram descober
tos desde os primeiros tempos 
da idade média nos Alpes suí
ços, italianos e franceses e mes
mo na Inglaterra. 

Afirma-se que, no Erivan 
(Armênia), perto do monte Ara
rat, onde, segundo o texto bí
hli •o, t ria sido o berço da hu
m nidad , funciona,ainda hoje, 
uma forma particular de leite
ria cooperativa, que data dos 
tempos pré-históricos. As mu
lheres annênica que se ocupa
vam da produção de artigos de 
alimentação formam, para o 
preparo dos queijos, uma es
pécie de cooperativa, que tem 
como fun economizar, tanto 
quanto possível, o combustí
vel , tão raro na Armênia. 

Nos povos eslavos, en
contram-se formas de comuni
dades agrícolas coletivas: a za
druga dos Sérvios, o mir rus
so, etc. 

Havia na R6ssia, uma ins
tituição econômica mais apro-

imada da cooperativa moder
na: o artel. O que está bem cla
·o e que eram associações de 
tr,J,alho que datavam do sé
culo XIX, formadas, sobretudo, 
de pescadores, lenhadores, a
gricultores, etc. 

No próprio reino múmal, 
temo~ muitíssimos e emplos de 
ajuda mútua. Existe o auxílio 
mútou no reino animal, seja pa
ra a defesa da prole (famdia), 
seja para a defesa do indivíduo 
isolado, seja para a defesa da 
coletividade, seja para a obten
ção do alimento indispensável 
para a subsistência. 

Qu~m não conhece a vi
da social das abelhas? São elas 
um dos' mais belos exemplos 
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do auxílio mútuo na natureza, 
não obstante não ultrapasse ele 
o limite da colmeia. Ligadas, 
todas, pela idéia do interesse 
da defesa da comunidade. Co
mo as formigas também se as
sociam às abelhas, para as mi
grações, revelando um senso 
nítido, claro, da assistência mú
tua, da solidariedade, em suma. 

E desse espírito que as 
domina na luta da vida, aufe
re o homem uma clara lição 
de energia criadora e de be
leza moral, dele tirando os mais 
belos exemplos. 

As formigas, bem o sabe
mos, possuem, em alto grau, 
o espmto associativo. Entre e
las "toda espécie de trabalho: 
a criação da prole, a provi
são de alimentos, a constru
ção, a criação de larvas, etc., 
é realizado segundo os prin
cípios do auxílio mútuo vo
luntário", fazendo-nos reconhe
cer que o traço principal, fun
damental, é o aux.1lio ao ou
tro, mesmo representando pa
ra nós um sacrifício. 

"Isolado, o indivíduo so
cial é incapaz de qualquer ta-. 
refa útil; em companhia de 
seus semelhantes, sabe resolver 
no bom sentido as maiores di
ficuldades." 

O cooperativismo é a cha
ve que conduz ao grande edi
fício da solidariedade humana. 

ENCONTROS DE LIDERES 

Promovidos pelo Convê
nio Cotrijuí-Fidene, durante o 
mês de junho, realizaram-se os 
seguintes encontros de líderes: 

No dia 4 de junho, às 
14 horas, no auditório da Rá
dio Municipal de Tenente Por
tela. 

No dia 11 do mesmo 
mês, foi realizado o encontro 
em Coronel Bicaco, nas depen
dências do Salão Paroquial. No 
dia 12, com início às 14 ho
ras, realizou-se outro encon
tro de líderes, em dependên
cias do CTG "Pompilio Sil
va", da cidade de Santo Au
gusto. 

Em todos esses encon
tros participou uma equipe do 
Instituto de Educação Perma
nente (IEP) da Fidene. 

Os encontros tinham co
mo objetivos: revisar as ativi
dades desenvolvidas até a pre
sente data e planejamento de 
novas ativi<la<les. 

Serão realizados mais os 

seguintes encontros de lideran
ças rurais: no mês de agosto, 
dia 7, às 14 horas, na sede da 
Rádio Municipal, em Tenente 
Portela; dia 9, às 14 horas, 
na sede do Sindicato dos Tra-

balhadores Rurais, em Mira
guaí; dia 13, às 14 horas, no 
Salão Paroquial de Coronel Bi
caco; dia 14, às 14 horas, no 
CTG "Pompitio Silva", de San
to Augusto ,e dia 16, às 14 
horas, no clube de Vila Jóia. 

Para o mês de outubro 
será realizado mais um rotei
ro de encontros de líderes ru
rais, com as seguintes datas e 
locais: dia 1 °, às 14 horas, no 
auditório da Rádio Municipal 
de Tenente Portela; dia 2, com 
início às 14 horas, na Sede 
do Sindicato dos Trabalhado
res Rurais de Miraguaí; dia 4, 
às 14 horas, em dependências 
do Salão Paroquial de Coronel 
Bicaco; dia 8, às 14 hora , no 
CTG "Pompdio Silva", de San
to Augusto e no dia 9, às 14 
horas, no Clube de Vila Jóia. 

Desses encontros poderão 
participar de 2 a 3 líderes de 
cada Núcleo de Base. 

Do Distrito de Jóia, que se localiza no município de 

Tupanciretã, nos veio a abóbora que ilustra este texto. Foi 

remetida pelo sr. Luiz Mariotti, gerente da unidade da CO

TRIJUí, naquele município. A abóbora gêmea foi colhida 

na lavoura do sr. Honório Burtet, associado da COTRIJUÍ. 

Conforme pode se notar pela fotografia, a abóbora 

nasceu e cresceu duplicada, tendo o mesmo formato e circun

ferência. Trata-se de um exemplo caracteri'stico de planta xi

pófaga. Fotos para esta seção devem ser remetidas para: CO

TRIJORNAL. Caixa Postal, 111 ~- 98700 - IJUt: 

REPRESENTANTES: Comércio e Representações Agrícolas 

Caçula Ltda. - R. 15 de Novembro, 448 

IJUf - R. GRANDE DO SUL 
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CULTURA POPULAR 

CANTIGAS DE RODA 

As rodas e os brinquedos 
cantados, quanto a seus nasce
douros, perdem-se na noite dos 
tempos. 

Cantigas de roda, acalantos, 
toadas e outras formas de mani
festação de arte infantil, são jóias 
preciosas que devemos conservar 
na mais autêntica forma do telu
rismo. 

Rossini Tavares de Lima, 
folclorista dos mais eruditos que 
o Brasil possui, é defensor da te
se de que as cantigas infantis de
vem ser "obrigatoriamente canta
das nas escolas brasileiras", como 
manifestação de cultura popular. 
E Laura Della Monica, professora 
de folclore da Secretaria de Edu
cação do Estado de São Paulo, 
em seu livro"Rosa .Amarela", 
editado pelo Conservatório Mu
sical MarceloTupinambá, diz que 
"No Brn il as ctjanças ainda brin
cam e roda, graça-. a Deus:•. 

A autora paulista parece 

que foi excessivamente otimista 
a esse respeito. Infelizmente, a 
dança de roda vai aos poucos si
lenciando no nosso País. Já não 
se ouve, como antigamente, as 
"Cirandas, cirandinhas" nas cal
çadas e praças públicas de nossas 
cidades, cantadas com a graça 
infantil e os trejeitos geniais das 
meninas brasileiras, que faziam o 
encanto dos mais velhos. 

Já em 1940 (há 34 anos, 
portanto), escrevendo na hevista 
da Semana, do Rio de Janeiro, 
um artigo intitulado Canta, Cri

. ança do Brasil. a folclorista e es-
tudiosa da música urbana, Mariza 
Lira, afirmava : "As crianças de 
hoje não cantam nem ouvem can
tar cantigas "nfantís. Não ador
mecem mais ao som dos ingênuos 
acalantos que formam a base de 
nossas tradições". · 

Transcrevemos a seguir, do 
livro de Laura Della Monica, u
ma das mais belas páginas do can-

GEOGRAFIA CURIOSA 
NO ''GRANO CANYON" 

Nas Montanhas Rochosas, 
região dos Estados Unidos que 
se stende do México ao Ártico, 
ex istem formas curiosas de mon
tanhas em toda a vastíssima ex
tensão. Mas é no P\analto de 
Colombia, no Colorado, que se
gundo os cartógrafos, encontram
se as mais belas formas forjadas 
na rocha bruta, o que representa 
o paciente trabalho multimilenar 
da natureza, como essa da pedra-
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equilibrist,a do Colorado . 
Com a intenção de familia

rizar nossos associados com a geo
grafia física e os fenômenos que 
as vez es a caracterizam, estamos 
<.:riando mai. esta seção, que sairá 
sempre que não surjam proble
mas de espaço. A exemplo do 
que f zcmos com a seção Capri
chos da Natureza, pedimos que 
nos remetam fotos que apresen
tl!m aspectos raros da geografia 

cioneiro infantil: A moda de tais 
anquinhas, conforme pesquisa le
vantada pela autora no bairro do 
Limão, em São Paulo, no ano de 
1961. 
1 - A moda de tais anquinhas 

É uma moda estrangulada 
Depois do joelho em terra. 
Faz a gente ficar pasmada. 

2 - Fulana sacode a saia 
levanta o braço 
tem dó de mim 
me dá um abraço. 

3-Palma,palma,palma 
Pé, pé, pé 
Roda, roda, roda 
Caranguejo peixe é. 

A foto que ilustra este 
texto foi tirada em Irapuá, no 
posto indígena do Guarita. As 
crianças, todas indígenas, estu• 
dam no grupo escolar do re
ferido posto. 

COTRIJORNAL 

CASAS HISTÕRICAS 

''MA TRIZ DEL 
SACRAMENTO'' 

• 

A cidade de Colônia, no 
Uruguai, chamada por muitos 
historiadores de "Gibraltar da 
América", conserva no seu bair
ro hist6rico muitos prédios que 
datam da época de sua funda
ção, no século XVII. Dentre es
ses prédios; muitos deles ruínas 
que vem sendo restaurados aos 
poucos pela Comissão de Re
construção, dirigida pelo histo
riador Fernando Assunção, des
taca-se a "lglesia Matriz dei 
Santíssimo Sacramento", que se 
ergue na praça principal de 
Colonia. 

Testemunha ocular dos 
três séculos de existência da ci
dade fundada por D. Manuel 
Lobo, em 1680, a pr6pria- i
greja é um manancial de his
tória dentro da história do Sã-

. cramento. 
O COTRIJORNAL rela

ciona os registros de maior 
significação na vida do refe
rido templo católico, cuja fo
to se vê acima, num flagran
te tirado pelo jornalista Raul 
Quevedo, durante visita feita 
àquela cidade, em março do 
corrente ano. 

Ano de 1680 - constru
ção da igreja por Portugal. Em 
1699, reconstrução de seus mu
ros, destruídos durante a guer
ra contra a Espanha. Em 1707 
a Colonia passa ao poder da 

Espanha, que modifica a sua 
estrutura. Em 1717, pelo Tra
tado de Ultrecht, a Colonia é 
devolvida a Portuga\. De 1722 
a 1735, graças a auxilio fi
nanceiro concedido pelo po
vo do Rio de Janeiro, a i
greja é reconstruída com mu
ros de 2 metros e 45 de lar
gura, da fonna que se man
tém iité hoje. Em 1777, pelo 
Tratado de Santo Ildefonso, 
a Colonia passa para o domí
nio da Espanha J\1:-s,;e mesino 
período, durante o governo de 
Ceballos, o templo l desprovido 
de toda a sua ornamentação e 
aí se colocando, por volta de 
1780 a 1781, os inválidos da 
guerra. 

Em 1799 foi destruída 
por um incêndio, tendo se 
conservado apena; o grossos 
muros. Em 18 ;, ,oh a orien
tação do arquiteto Torfbio, u
ruguaio, ela foi reconstruída. 
Apenas os muros originais fo. 
ram mantidos. No ano de 1823 
voltou a ser destruída por uma 
explosão, mas os grossos mu
ros se mantiveram em pé. En
tre 1824 e 1841 voltou a serre
construída, sob a supervisão 
do vigário Domingo Rama. Em 
1967 voltou a receber melhora
mentos, inclusive nas duas tor
res, em trabalhos dirigidos pe
lo arquiteto Miguel Odriozola. 
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CONSIDERACÕES SOBRE 

A definição mais usada 
nos diz que pastejo é a arte de 
fazer o animal entrar em conta
to com o pasto no momento 
certo, de tal maneira que se ob
tenha um equih'brio entre as 
necessidades do animal e as da 
planta. Esta definição é muito 
expressiva, mas no entanto de
vemos ter em mente que o prin
cipal objetivo é satisfazer as ne
cessidades alimentares do gado, 
já que o pasto foi feito para o 
animal. Em decorrência sempre 
que estabelecermos uma pasta
gem não devemos esquecer que, 
em primeiro lugar, ela destina
se a fornecer todos os princí
pios nutritivos essenciais ao de
senvolvimento do animal. Uma 
boa pastagem é aquela que está 
formada por espécies forragei
ras de boa qualidade e de alta 
produção e que, sobretudo, se
jam facilmente consumidas pe
los animais. Assim, na forma
ção de uma pastagem, devemos 
escolher espécies que apresen
tem estas características e que 
sejam tecnicamente recomen
dados para a região. 

Na realidade, voltando ao 
que rtos propomos discutir, o 
manejo das pastagens envolve 
um grande np.mero de variáveis, 
das quais vamos focalizar as 

principm. Para realizar um pas
tejo racional, em primeiro lu
gar, é indispensável que o cria
dor-ou o responsável pelo ma
nejo dos animais seja bastante 
observador. Com o tempo esta 
pessoa, auxiliada pelos conheci
mentos técnicos, vai aprenden
do a conduzir o pastejo. Um 
criador dotado desta caracte
rística não terá dificuldade em 
determinar o momento exato 
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• 
O PASTEJO 

Engº. Agrº. Renato Borges de Medeiros. 

em que a planta deve ser pasta
da ou ceifada, o máximo de 
tempo a ser pastada, bem co
mo determinar o tempo de des
canso até o próximo pastejo 
(período em que ela não deve 
ser pastada ou ceifada). 

No momento nos interes
sa analisar o manejo das forra
geiras de inverno e de um mo
do especial as anuais. Para se 
obter um bom aproveitamento 
das pastagens anuai5 é essencial 
que existam algumas divisões 
(piquetes) da área Gie pastagem. 

De um modo geral o mo
mento e a intensidade de paste
jo são decisivos em relação a 
produção e a longevidade das 
forrageiras. O momento do cor
te ou pastejo é determinado pe
lo estágio de crescimento das 
plantas. Apesar da escassez de 
informações para as condições 
do Estado, com as forrageiras a
nuais de inverno recomenda-se 
fazer o pastejo antes que as 
plantas iniciem a formação dos 
colmos (caules). Neste estádio 
de crescimento as plantas já acu
mularam reservas no sistema 
radicular que possibilitam a elas 
realizar um vigoroso rebrote. 
Se o pastejo ou corte for efetua
do em estádio mais avançado 
de desenvolvimento, ocorrerá a 
morte de muitos afilhos (plan
tas). 

Ainda, a maior ou menor 
recuperação das plantas, tam
bém depende da área foliar (res
tos de folhas) que permanece a
pós o corte ou pastejo. Em fun
ção disto os animais devem ser 
retirados da pastagem quando 
ainda existem algumas folhas. 
Na prática podemos considerar 
que urna altura de corte de 6 
cm. acima do nível do solo (al-

tura de resteva) já possibilita 
um bom rebrote. Também é re
comendável realizar o pastejo o 
mais rápido possível, pois quan
LO menos tempo permanece
rem os animais na pastagem, 
menores serão os danos do piso
teio sobre as plantas. Isto se 
consegue mediante a divisão da 
área de pastagem em piqu~tes 
de tal forma que, para pastejar 
cada piquete, os animais não 
permaneçam mais do que uma 
semana sobre a pastagem. Com 
este procedimento também es
tamos diminuindo a possibili
dade de que uma mesma planta 
seJ.t pastada por mais de uma 
vez, o que provocaria o seu es
~otamento. 

Como referimos anterior
mente, após o corte ou pastejo 
a pastagem deve ficar em des
canso para que possa realizar o 
novo crescimento. Contudo, pa
ra que ela atinja o ponto ótimo 
de pastejo com rapidez, reco
mendamos fazer uma adubação 
de cobertura com uréia na base 
de 30 kg/ha. Os resultados des
te manejo, os animais rotacio

nando de um piquete para o ou
tro, como já discutimos, depen
dem muito da habilidade visual 
da pessoa que executa. Este sis
tema não segue leis ou normas 
rígidas, devendo sofrer adapta
ções para cada caso. 

O criador poderá estabe
lecer boas espécies forrageiras, 
dividir bem a sua proprieda
de, rotacionar os animais na 
hora certa, enfim realizar um 
bom manejo de corte ou pas-
tejo, mas ficará insatisfeito 
com o rendimento de seu 
trabalho se não adubar anu
almente as suas pastagens. 
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O CENTEIO E SEU VALOR 
FORRAGEIRO 

O centeio é o menos pala
tável e o mais fibroso dos cere
ais de inverno, contudo é o me
nos exigente em fertilidade e o 
que melhor desenvolve sob o e
feito de baixas temperaturas. 
Em resumo, pode-se wzer que 
em condições desfavoráveis é o 
cereal de inverno que apre
senta melhor desenvolvimento. 
Em decorrência destas caracte
ósticas ele vem sendo consi
derado como excelente forra
geira de inverno para o Estado, 
principalmente para as regiões 
mais frias e de baixa fertili
dade natural. O seu valor for
rageiro diminui com a matu
ridade. Na proporção em que 
aumentam. os caules diminuem 
as folhas, determinando sen
sível redução na sua palata
bilidade e qualidade. Isto su
gere que o centeio deve ser 
pastejado em estádio bem pre
coce, ou seja, antes das for
mações dos caules. 

O centeio é um cereal cul
tivado tanto para pastejo co
mo para grãos. Aqui no Es
tado, mesmo após três pas
tejos, ele ainda apresenta boa 
produção de grãos. Quando 
os cortes ou pastejos não pre
judicam o desenvolvimento das 
plantas, as colheitas alcançam 
rendimentos superiores a 1.000 
kg/ha. 

As cultivares mais usa-
das em nosso meio são o 

Pico, o Abruzzi e o Crioulo. 
A carência de informações 
não pennitem indicar a me
lhor cultivar, mas alguns técni
cos em forrageiras parecem 
manifestar uma certa preferên
cia pelos cultivares Crioulos e 
Abruzzi. 

A semeadura do centeio 
pode ser realizada com as se
meaduras comuns usadas para 
o trigo, utilizando uma den
sidade aproximada de 60 kg/ha. 
Semeaduras com densidades 
maiores não detenninam au
mentos nos rendimentos de 
forragem ou grãos, pois o a
filhamento fica sensivelmente 
reduzido. Apesar do centeio 
ser o menos exigente em fer
tilidade, para se obter altos 
rendimentos de massa verde 
é indispensável fazer uma a
dubação de acordo com os 
resultados de análise do so
lo. Também após os cortes 
ou pastejos, conforme reco
mendamos para a aveia (CO
TRIJORNAL Nº 10) aconse
lha-se aplicar uma cobertura 
de 30 kg/ha de uréia. Em 
boas condições de clima e fer
tilidade, o Centeio pode ser 
pastejado aos 4S dias após a 
semeadura. 

Para o próximo plantio, 
teremos sementes das cultiva
res Crioulo e Abruzzi para 
atender os pedidos de nosso 
quadro social. 

TERNEIROS PARA ENGORDE 
Realizou-se em Carazinho, 

de 14 a 16 de junho que passou, 
a última feira do temeiro do cor
rente ano. As anteriores foram 
promovidas em Rosário do Sul, 
São Boria, Santa Maria, Pelotas, 
culminando com a de Carazinho. 

Agricultores da região da 
COTRIJUÍ, aos poucos vão se 
preparando para explorar tam-

bém o rendoso negócio da pe
cuária. A cooperativa financiou 
um lote de terneiros para agri
cultores que já vinham sendo 
orientados tecnicamente para 
essa fmalidade. A foto mostra 
uma vista parcial do manguei
rão, onde os terneiros aguarda
vam reembarque para as propri• 
edades de destino. 
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SINDICAL 
TENENTE PORTELA E SÃO MARTINHO 

COM SEDES NOVA 

O sr. João Teló, quando discursava. 

Em solenidades realizadas 
nas cidades de Tenente Portela e 
São Martinho, nos dias 25 e 26 de 
maio, respectivamente, foram i
nauguradas as sedes próprias dos 
Sindicatos dos Trabalhadores Ru
rais dos referidos mw1icípios. 

A inauguração do sindicato 
de Tenente Portela contava com 
as presenças do ministro do Tra
balho, Arnaldo da Costa Prieto e 
do governador Euclides Triches. 
No entanto, as fortes chuvas caí
das na oportunidade impediram 
a vinda daquelas autoridades. 

O sindicato teve sua sede 
inaugurada no horário previsto, 
tendo presentes o prefeito mu
nicipal, r. Arlindo Schwantes; o 
presidente da COTRIJUÍ, enge
nheiro-agrônomo Ruben 0gen
fritz da Silva; presidente da Câ
mara Municipal, vereadores e ou
tras autoridades, além de gra
de número de associados. 

Os trabalhos foram dirigi-

dos pelo sr. João Tel6, presiden
te do sindicato, que ao discursar 
na oportunidade disse da satisfa
ção que sentia em entregar aque
la obra ao quadro social. Falou 
também o prefeito Arlindo 
Schwantes. 

SÃO MARTINHO 

No dia 26, em São Martinho, 
com a presença do presidente da 
FETAG, sr. Otávio afcke, re
presentando o secretá · o do Tra
balho, sr. Selvino Dewes, prefei
to municipal,além das demais au
toridades do município e associa
dos, foi inaugurada a sede pró
pria do Sindicato dos Trabalha
dores Rurais daquele município. 
Ao meio dia foi servido churras
co aos presentes em dependências 
do Clube Recreativo e Esportivo 
São Martinho. O sindicato é pre
sidido pelo senhor Canísio Wel
ter. 

SINDICATO DE CAMPO NOVO 
O Sindicato dos Traba

lhadores rurais do Município 
de Campo Novo elegeu e empos
sou a seguinte diretoria: presi
dente - Amélio Feiice Fiore
se; secretário - Nilson Wermuth 
de Carvalho e tesoureiro - O
lavo Scherer. Suplentes - Ur
bano Domelles V argas e Leopol-

Julho/74 

do Baginski. Conselho Fiscal -
Inelson Bosa e Paulo Rich ter e · 
suplente do conselho - Anas
tácio Knop. Os delegados junto 
à Federação, são Amélio Feiice 
Fiorese e Nilson Wermuth de 
Carvalho, respectivamente, pre
sidente e secretário, tendo co
mo suplente o sr. Olavo Scherer. 

SINDICALISTAS 
GAÚCHOS 

EM BRASfLIA 
Para assistirem a pos

se da nova diretoria da Con
federação Nacion~I dos Tra
balhadores na Agricultura 
- CONTAG - quando as
sumiu a vice-presidência da 
entidade o gaúcho Octávio 
Adriano Klafke, viajaram a 
Bras17ia os seguintes diri
gentes sindicais do Rio 
Grande do Sul: Octávio A
driano K lafke, presidente 
da Federação dos Trabalha
dores na Agricultura do 
R GS e que se empossou na 
vice-presidência da CON
TAG; Geraldo Pegoraro, Hi
gino Tomazi, Edwino Wer
lang, I edo José K laf ke, Jo
nas José Klafke e José Clau
dino Schneider, todos da 
Federação gaúcha. 

Em ônibus especial, 
viajaram com a mesma fi
nalidade os seguintes presi
dentes de sindicatos: Plinio 
S ilberschlag, A ratiba; A fon
so Thomas, Alecrim; Davi 
Antônio O. Corrêa, Butiá; 
Telmo José de Almeida; 
Barros Cassai; Heitor Sfog
gia, Carlos Barbosa; Maxi
mino Fialho, Chapada; 
Mansuetto Benetti, Cane
la; Albino O. Weschenfel
der, Dois Irmãos; Miguel 
Rockembach, Feliz;Armin
do Mü/ler, Gravata,;· Cam: 
sio F. Weschenfe/der, Hu
maitá; Rodolfo Brignoni, 
lbirubá; Orgênio Rott, lju(; 
Anselmo W. Lindem, Igreji
nha; Antônio da C. Mene
zes, Mostardas; Felipe 'Vlei
nerz, Porto Alegre; R vada
via de Vargas, RoncJa Alta; 
Waldor Albrecht,São Fran
cisco de Paula; Anildo A. 
lnhoque, Santa Bárbara do 
Sul; José Luiz Reis, São 
Paulo das . Missões; David 
Duranti, Sarandi; Renato 
Chies, Salvador do Sul; A
riosto Moraes, São Gabriel; 
lrineu R. de Moraes, Santo 
Antônio das Missões,· Ma
noel C. L. Primo, Torres; 
.João Te/ó, Tenente Portela; 
Moacir R. de Assis, Tapes; 
e, Benno Furtado, Venân
cio Aires. 

COTRIJOR~JAL 

REUNIÃO DE LfDERES 
RURAIS EM AJU R IC.ABA 

Com a participação 
de !(deres jovens do mu
nic(pio de Ajuricaba, num 
encontro de cerca 50 
participantes, foi promo
vida a 15 de junho que 
passou, reunião com a ju
ventude rural daquele mu
nic(pio, dentro do Con
vênio COTRIJUf-FIDE
NE. 

A reunião, que te
ve por local o Salão Pa
roquial, prolongou-se po"r 
toda a tarde daquele dia. 
Foi estudada a maior par
ticipação da juventude 
do munic(pio, nos tra
balhos de participação co
munitária social. As vá
rias palestras proferidas 
na oportunidade, ressal
taram a problemática do 

jovem rural perante uma 
sociedade que se trans
forma a cada dia que pas
sa. Questões como a his
tória do cooperativismo 
e do sindicalismo e a im
portância da participação 
comunitária no âmbito 
da sociedade rural, foram 
questões destacadas du
rante o encontro. 

Os trabalhos foram 
coordenados pelo Convê
nio COTRIJUf-FIDENE, 
contando com a partici
pação especial do padre 
Severino Zanatta; do sr. 
Alberto Wiegert, presi- · 
dente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do 
município, sr. Edgar Prau
chner e Santo Dezordi, 
da C_OTRIJUf. 

COMBATA AS PRAGAS DO TRIGO 

Use somente produtos testados e apro

vados para as nossas condições climá
ticas. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao produ 

tos especificas para pulverização em 

Ultra-Baixo-Volume, especialmente fa

bricados para a nossa região. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao inse

ticidas seguros que lhe dão a certeza 

do controle total das pragas do trigo. 

Encomenfü-) DIMECRON UBV e NUVACRON UBV 

através da COTRIJUI. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV são fabri 

cados pela 
CIBA-GEIGY 
Estrada do Forte n9 235 

~el. 41-1166-Cx.P. 1471 

Porto Alegre-RS 
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SANTO· AUGUSTO, ANTIGA ''BOCA DA PICADA'' 
No ano de 1918 o ci

dadão Pomp11io Silva, prós
pero comerciante no muni
cípio de São Gabriel, teve su
a casa totalmente destruída 
por um incêndio. 

Sem qualquer outra 
possibilidade em vista do 
prejuízo que sofreu, aceitou 
proposta do rico fazendeiro 
palmeirense, João Chagas, 
para vender em colônias as 
terras cobertas de erva mate 
que se estendiam a oeste da 
Palmeira, "pros lados de 1-
jui'". 

Pompflio Silva, hoje 
falecido, instalou-se com a 
esposa dona Josefina Lucas 
Silva, pooularmente chama
da de dona Fifina - e os fi
lhos ainda oequenos, no lu
gar onde se ergue atualmente 
a progressista cidade de San
to Augusto. 

Primeiro, o lugar cha
mou-se "Boca da Picada". E
ram campos col:>ertos de er
va-mate, que em extensão 
conti'nua, alcançavam a cos
ta do rio Uruguai. 

Foram vendidos 360 
lotes de 25 hectares cada 
um, desmembradas da grande 
fazenda do sr. João Chagas. 

Descendentes de italia
nos, alemães, poloneses e 
mesmo brasileiros com pou
ca terra nas regiões próximas. 
deslocaram-se para a "Boca 
da Picada". O elemento co
lón izador era bom, e o lugar 
prosperou. 

POPULAÇÃO E 
MEIO FfSICO. 

Pelos dados do último 
censo, a população de San
to Augusto é de 15 mil ha
bitantes, sendo 4.000 na se
de e 11 mil no interior, em 
números redondos. 

O município P-stá sit•Ja
do na região noroeste do Es
tado, definida como "Re
gião Celeiro". Recebe geo
graficamente a serra do lnha
corá e situa-se entre os rios 
Turvo e lnhacorá. Limita
se ao norte com Campo No
vo e São Martinho; ao sul 
com Ajuricaba, Chiapetta e 
Catui'pe, ao leste com Pal
meira das Missões e Coro
nel Bicaco e a oeste com 
Três de Maio. 

Seu relevo, ainda com 
extensas áreas de campo, a
pesar do crescimento das la
vouras agrícolas, apresenta 

LANÇADO CONCURSO DE REDAÇÃO DA OBRA 

DE HIPÓLITO DA COSTA 

Na noite de 14 de junho, em so
lenidade levada a efeito na Fundação 
de Integração, Desenvolvimento e E
ducação do Noroeste do Estado - FI
DENE - foi lançado o Concurso de 
Redação da obra, "Diário de Minha 
Viagem para Filadélfia", de Hipólito 
José da Costa, patrono da Imprensa 
Brasileira. 

Â solenidade, presidida pelo 
professor Argemiro Jacob Brum, pre
sidente da FIDENE, compareceram o 
dr. Mário Augusto Ferrari, juiz diretor 
do Foro; jornalista Em11io Pinent, re
presentando o delegado da Associação 
Riograndense de Imprensa; professor 
Arnaldo Oscar Drews, vice• presidente 
da COTRIJU( professores e grande 
número de estudantes. 

Falaram na ocasião o prof. Ar· 
ge,rimo Jacob Brum, lançando oficial
mente o concurso, quando disse dos 
objetivos da FIDENE e d'.\ COTRl
.•U( em promover o movimento inte
lectual, que tem o alto prestígio da 
Asso,:iação Riograndense de Impren
sa; o s,. Arnaldo Drews, que em bre
ves palavras justificou a presença da 
cooperativa em movimento vinculado 
inteiramente à categoria intelectual, 
passando a palavra ao redator do CO
TRIJORNAL. Raul Quevcdo, que tra
çou um breve perfil da vida e obra de 
Hipólito da Costa, fundador da Im
prensa do Brasil. 

O regula1.umto do concurso, que 
está sendo distribuído às escolas da re
gião noroeste do Estado, assinado pe
lo presidente da COTRIJU( Ruben 
llgenfritz da Silva; pre iden te da Fl
DENE, Argemiro Jacob Brum e presi
dente da Associação Riograndense de 
Imprensa, Alberto André, tem a se
guinte redação: 

"Art. JO - A Cooperativa Re
gional Tritícola Serrana Ltda. - CO
TRIJUf - e a Fundação de Integra
ção. Desenvvlvimento e Educação do 
Noroeste do Estado - FIDENE - a-

través do Convênio Operacional CO
TRIJUI/FIDENE e do COTRIJOR
NAL, com a colaboração da Associa
ção Riograndense de Imprensa - ARI 
- lançam o "CONCURSO DE REDA
ÇÃO SOBRE A OBRA "DIÃRIO DE 
MINHA VIAGEM PARA FILADÉL
FIA", de Hipólito José da Costa. pa
trono da imprensa brasileira. 

AJ't. 20 - O Concurso destina
se a professores que lecionam na Re
gião Noroeste do Estado, que se cons
titui na área de atuação letiva da Fl
DENE e de operação empresarial da 
COTRIJUI: 

Art. 30 - Os trabalhos destina
dos ao Concurso deverão constar de 
redação com um mínimo de 30 e o 
máximo de 80 linhas, datilografadas 
ou redigidas em letras de forma, que 
abord.em o significado da obra e sua 
importância para a economia rural 
brasileira. 

AJ't. 40 - O prêmio aos vence
dores constará de uma viagem de ida
e-vol ta, com despesas pagas, à Colônia 
do Sacramento, onde nasceu Hipólito 
José da Costa, e Pelo tas, onde o jorna
lista criou-se, com estada em Rio 
Grande, para visita a~ Terminal Gra
neleiro da COTRIJUI. 

§ 1 o - Os trabalhos destinados 
ao Concurso deverão ser entregues em 
envelope fechado, na sede da FIDE
NE, em ljuí, contendo o nome e o en
dereço do Autor, até o dia IS de no
vembro do corrente ano. 

§ 20 - Os Autores premiados 
gozarão seus prêmios no decorrer da 
segunda quinzena de dezembro deste 
mesmo ~no. 

Art, 50 - Caberá à FIDENE, 
COTRIJUÍ e ARI, indkar a comissão 
julgadora, com posta por jornalistas, 
professores e engenheiros-agrônomos. 

Art. 6° - Os casos omis~os nes
te Regulamento serão resolvidos pela 
Comissão Julgadora". . 

Ainda existem e.vais em Santo Augusto. Mas esse da foto seivc de "adorno" a uma residência. 

altitudes de 450 a 550 me
tros sobre o ma,r. 

15 ANOS DE 
EMANCIPAÇÃO 

A 30 de maio último, 
Santo Augusto festejou os 
seus 15 anos de emancipa-

ção poli'tico-administrativa, 
que foi conquistada pela Lei 
Estadual 3721, de 17 de fe
vereiro de 1959. Mas a 30 
de maio daquele mesmo ano, 
Santo Augusto empossou a 
primeira administração, elei
ta pelo povo. Eram os srs. 
Oswaldo Pio Andrighetto e 

Arnaldo Macagan, para pre
feito e vice, respectivamente. 

A atual administração 
executiva é exercida pelos 
srs. José Vicente Silva, filho 
do fundador do lugar, atual
mente licenciado e o vice
prefeito no exerci'cio, sf. Car
los Alberto Castagna. 

ATrevo está abrindo os 
corredores de exportação 

Já em 1974 estará operando o com
plexo industrial de fertilizantes junto ao 
Superporto de Rio Grande. 

Com uma produção inicial prevista 
de 450 mil toneladas anuais de adubos 
granulados, a nova fábrica vai ajudar 
os agricultores gaúchos a produzirem 
safras ainda maiores. 

Os mesmo cargueiros e vagões fer
roviários, que chegarem ao Superporto 
com os produtos agrícolas de exporta-

ção, levarão de volta aos centros de produção 
os fertilizantes que a terra precisa. 

Com isso se atingirá um dos objetivos 
do Governo ao criar os corredores de expor
tação: racionalizar a produção agrícola. . 
· ADUBOS .lREVO 
N>ÚSTRIAS LUCHSI\IGER MADÕRl\l S.A. 



CUIDADOS COM PICADA 
DE COBRA VENENOSA 
Um dos problemas sérios 

nas zonas rurais, é a picada de co
bra venenosa, não só pela gravi

dade do quadro, em face da pre
cariedade do recur os, como pe
la sua frequência, em muitas re
giões do Brasil. 

Felizmente, em nossa regi
ão a ocorrência de cobras veneno
sas não alcança índices muito e
levados, mas é sempre bom estar 
alerta para o perigo. 

O uso de botas de cano al
to é o meio ma.is seguro para evi
tar picada de vtboras. As estatís
ticas provam que 76 por cento 
das picadas ocorrem desde o pé 
até a metade da perna. É que as 
cobras, em bote, conseguem uma 
distenção do corpo da ordem de 
30 cm. Com a proteção da bota, 

pode se considerar que o perigo 

diminue em muito. 

Mas mesmo assim, as comu

nidades das zonas rurais devem 

ter sempre a mão estoques de so
ro antiofrdico, pois se uma pessoa 
for picada, o soro deve ser aplica-

ao une<Jlatamente. As demoras 
nesses casos, dependendo da espé
cie de cobra, pode ser fatal. 

As serpentes venenosas per
tencem a quatro gênero , a saber: 
Crotalus, Bothrops, Micrucus e 
Lachesis. No Crotalus, a espécie 
mais importante é a "terríficus" 
cascavel; no Bothrops, as espécies 
jararaca, jararacussu, ai terna ta, 

• (urutu-cruzeira), neuwiedü (jara

raca pintada),atrox (caiçara) eco
tiara (jararaca preta); no gênero 
Micrucus, incluem-se as diversas 

cobras corais venenosas e no La
che is, a muta-muta, conhecida 
no sul por surucucu. 

~ Segundo esta t(stica levanta
da pelo Instituto Vital Brasil (Bu

tantã), de São Paulo, as serpentes 

que provocam o maior número de 
acidentes, por ordem de frequên

cia são: bothrops (9o/o) e coral 

(1 %). Os acidentes por picada de 
cobra ·ocorrem com maior fre
quência nos dias quentes, princi

palmente no verão, em qualquer 
horário. Mas elas só atacam quan
do tocadas ou pisadas, daí o gran-

de número de agressões no pé e 
na perna, que alcança a cifra de 
76 por cento. 

Ainda segundo o Instituto 

Vital Brasil, as serpentes \eneno

sas ficam, em geral, paradas. Ao 

movimentarem-se, o fazem com 

lentidão, ao contrário das não ve

nenosas. As do gênero Bothrops 

são agressivas. Atacam pronta-

tamente, sem qualquer ruído, en
quanto a cascavel precisa ser ex
citada e emite ruídos (guizo) com 
o chocalho, dando para perce
ber a sua presença. 

As corais vivem escondidas 
e são pouco agressivas. As serpen
tes venenosas tem hábitos notur
nos, escondendo-se durante o dia 
em tocas de tatu, buracos de ár
vores secas, cupins, montes de le

nha, etc. Não gostam do sol, pre
ferindo lugares sombrios, secos 

ou pedregosos (cascavel) e úmi
dos (a jararaca). 

As enchentes dos rios mo
bilizam as cobras, que se concen

tram nos lugares mais elevados. 

CADERNO DE A VISOS 
ljuí, julho de 1974 

Elas são mais frequentes nos cam
pos, cerrados e terrenos cultiva
dos, do que em matas, preferindo 

lavouras cultivadas, principalmen
te após as colheitas e os pastos. 
Geralmente não sobem nas árvo
res. Todas nadam, mesmo as espé
cies não aquáticas. 

Na foto estampada acima, 

da Delta-Larousse, .a cabeça de u
ma vibora. Note-se que quando a 
vt'bora (cobra venenosa) abre a 
boca, as presas soerguem-se auto

maticamente. Ao fechar-se a boca, 
as presas voltam ao paraleli mo 
com o palato. Daí a grande rapi
dez das cobras para picar as ví
timas. 

O·PERIGO DOS RAIOS. VEJA AQUI COMO 
DEVEMOS PROTEGER-NOS 

A terra é um campo magné

tico de real grandeza. E entre a 

superfície da terra e as formações 

de nuvens, o ar está impregnado 

d1: eletricidade. 
A condutibilidade atmosfé

ma é explicada pela existência 

de partículas eletrizadas, ou ions, 

110 ar. A formação desses ions es

tá ligada a existência de substân

cias radioativas no solo e na at

mosfera, emitindo radiações ioni

z,111tes. A principal causa, porém, 

é representada pelos raios cós

micos. 
Os raios significam um pe

rigo constante à vida de homens 

e animais expostos. 
O raio e o relâmpago, qual 

a diferença? O relâmpago é uma 

ccn telha elétrica que salta entre 

nuvens de potências diferentes. 
O raio, da mesma natureza que o 
relâmpago, é uma centelha que 

se desloca das nuvens para a ter

ra. 

Será completamente desne

cessário ressaltar o perigo que 

representa o impacto de um raio. 

Ele é geralmente mortal, pois 

seus efeitos são os mesmos das 

descargas elétricas e com o agra

vante de ser sempre de elevada 

potência. Os metereologistas afir-

mam que a energia despendida 

por um raio equivale a um milhão 

de quilovates. Ora, é evidente que 

qualquer objeto ou ser que rece

ber como impacto uma descarga 

de tal potência. será fulminada. 

Os prédios mais altos, as 
árvores e quaisquer massas me
tálicas, estão mais expostos aos 

efeitos das quedas eletrícias. 

PÁRA-RAIOS 

Felizmente, existem os pá

ra-raios. Objetos simples mas de 

eficácia para preservar a vida e 

os bens na terra. O pára-raio 

consta de uma haste de ferro 

que termina numa ponta metá

lica inoxidável , ligada ao solo 

por um condutor de eletrici

dade. 

Se não exsitissem pára-raios 

hoje, com a existência das gran

des concentrações humanas nas 

cidades, por certo as tempesta

des magnéticas fariam mais ví

timas fatais do que as doenças 

conseguem fazer. 

QUANTO CUSTA? 

Sendo um aparelho simplL·s: 
haste com ponta ml't,ilic,, lif!." 

da a um condutor elétrico en
terrado no solo, um pára-raio 
custa uma insignificância. No 

entanto, são poucos os que se 
preocupam em preservar suas pro
priedades e a própria vida, man
dando instalar em suas residên

cias essas proteções. Quantas pes

soas investem milhões de cruzei
ros construindo verdadeiros pa

lacetes, mas esquecem uma pro

teção essencial, principalmente 

em regiões de clima tropical. 

onde são comuns as tempesta
des magnéticas. 

PODER DE LEI 

Andariam acertadas as au

toridades que passassem a exigir, 
antes de liberar plantas de resi

dências, por mais modestas que 

fossem, a inclusão de pára-raio 
no orçamento da obra. Consi

derando o perigo que o raio re-

presenta para a vida e a proprie
dade, o poder da lei deveria 
impor-se como fator de defe
sa pessoal e coletiva. O p;Í 

ra-raio é a ~nica defesa segu 

ra contra esse fenomenal ele
mento da natureza, descoberta 

de Benjamin Fra11kli11, o pa
ciente e dedicado "f-1011.c:n do~ 

papagaios", que legou aq mun
do a maior defesa da hbmani 

dadc contra os elementos cós

micos. 
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ORA-PRO-NÓBIS, UM 
ALIMENTO NUTRITIVO 

Com valor alimenllcio 25 ve
zes superior ao espinafre, a cou
ve e a alface, o ora-p1c>nóbis é 
um vegetol que se alasln por di
versas regiões do Estado de Minas 
Gerai~ em fonna d.e inço. Ouma
do jocosamente de "carne do po
bre·• - pois sempre fol cocuu.mido 
pelas camtdas mais modestas da 
população mineira, a planta poãe
rá se transformar breve em alimen
to até para ricos, graças ao trabalho 
de um professor nutricionista da 
Universidade Fe<le1al do Viçosa. 

o proressor Jo6é de Almeida 
Filho, do Departamento de Biofísica 
da referida universidade, cujo tra~ 
balho será !'Ublicado na revista "Ce
res", da FAO diz, que a Cactácea 
pe1eskia acu lea tae, caracteriza,se 
por um desenvolvimento vegetati
vo durante todo o ano, não sen
do atacada por nenhuma praga. 
Quanto ao seu cultivo, acredita 
o cienti$ta que não haverá pro
blema em qu.aJquer região de cli• 
ma temperado do Brasil, "pois ela 
nasce em qualquer terteno •·. 

Ora-pro-nóbis é vegetal lar
gamente encontrado na Índia O
riental e na América Tropical. Ne~ 
ta última região, segundo o filó
logo Aires da Mata Machado Fi
lho. ºse alastra em ritmo de la
daintta". 

Falando à imprensa em B~ 
lo Horizonte, sobre as causas que 
lhe impulsionaram estudar o valor 
alimentar do 01awp1~nóbi8, di~ 
o professo, José de Almeida Fi
lho que foi a expressão .. carne 
do pobre", ouvida repetidamente, 
que o levou a pe,quisá-lo. Quan
to a outra..~ casacterísticas que nio 
a. sua botânica. afirm.a o profes
sor que estas são conhecidas » 
bretudo por botânicos norte-ame-. 
ricanos. 

PROTEINAS 
Num mundo faminto de pro

teínas,, é salutar constatar a exis
tência de um -veg,etaJ. tão p0uco e
xigente de condições ecológicas pa
ra crescer. O filólogo Aires da Ma
ta Machado, '"grande consumidor 
da erva. pois gosto muito", acres
centa que em sua terra natal -
Diamantina - quando era meni
no1 esse \'egt:tal era muito usa
do como alimento, embora nin· 
guém pensasse em plantá-to. Era 
cem p<>r cento nativo e encontra,. 
do em quase todo pé de muro. 

Sobre sua etimologia, o ffió
logo lembra que ora-pro-nóbis é 
a maneira de se reSpOnder em la• 
tim a Ladab\h• do Nossa Senho
ra. E, talvez, porque fossem mui
to repetidas a plula e a ladainha. 
surgiu o nome. 

PESQUISAS 
A Universidade Federal de Vi

çosa, que mlll'ltém atualmente um 
programa de pesquisa.~ compreen
dendo cerca de 600 projetos, sabe 
que no mundo existem milhões de 
seres humanos castigado.< pelo fan• 
tasma da fome, segundo expressão 
do seu reitor, Antônio Fagundes de 
Souza. 

Acresoenta o 1eitor que o 
ora-pro-nóbis, xesisi.nte às doen
ças, também ni!o é atacado por 
pragas, numa época ·em que os 
insetos destroem anualmente 50 
milhões de toneladas de alimen
tos - o suficiente para alimen
tar, no mesmo período, cerca de 
100 milhões de pessoas. Desse mo
do, finaliza o reitor mineiro,. o 
ora-pro-n6bi.s poderá se transfor
mar brevemente numa nova e ines
gotável font~ de proteánu, supe,
rando o valor alimentar do es
pinafre, "que já foz do boneco 
Popeye o indestrutlvcl campeão de 
todas ai Olivias''. 

FAMálA lMPORTANTE 
O ora,pro-nóbi8, como o cac

to, vem de uma fanulia botânica 
muito importante - a d.as cactá
ceas. Um dos ramos dom fam<· 
li.a - o cacto - chega a l.500 
espécies nativas das Américas. A• 
í~aam-se eles.de o litoral ité S.000 
metros de altura, no deserto ou nM 

selvas tropicais. As formas sem eit. 
pinho - como a palma do nordeste 
brasileiro - são excelentes tonagens 
para o gado. A maioria tem frutos 
comestíveis ou têm valores mediei• 
nais. 

O mandacarú - um primo 
p0bre da familia, que vive nos luga• 
res mais áridos do nordeste - tem 
frutos comestíveis que podem aJcan• 
çu 20 centímetros de comprlmen~ 
to por 12 de diâmetro. Outras cac
táceas da região, denominadas ge
nericamente de faxeiro, se nio ser• 

vem de alimento podem pelo mo
nos ser utilizadas como racho ou 
tochas para iluminaçio ca.sein. 

SOJA, É O ALIMENTO 
DO FUTURO 

Mas enquanto o ora-pro
nóbis está na fase das experiên
cias, a soja, oleaginas.a muito co
nhecida de todos os brasileiros, 
volta a ªJ?recer perante o mun
do cienttfico com mais uma uti
lidade de sua já imensa versatili
dade. Anúncio liberado pelo 
Ministério da Agricultura dos 
Estados Unidos, recentemente, 
divulgou um concentrado de SO• 

ja que pode ser adicionado em 
bebidas e alimentos elaborados, 
como fonte econômica de pro
teínas e gorduras. 

A notícia não adquiriu 
maior repercussão, nem mesmo 
nos Estados Unidos. É que a 
despeito de sua importância 
- relata a notícia - o novo em
prego da soja era apenas mais 
um na sua já longa lista de u
tilização. 

A soja, há cerca de 50 
anos produzida no Ocidente 
quase que exclusivamente para 
alimento de gado, vem sendo 
descoberta como o grão mági
co das múltiplas utilidades. A 
cada dia que passa, cientistas 
e nutricionistas da América do 
Norte, Europa e Ásia, desco
bren novas e revolucionárias 
fom •• de uso e emprego da 
soja, chegando a assombrar até 
os próprios pesquisadores. 

A soja é hoje não somente 
um aditivo alimenta, de fabulo
sa riqueza proteica e de boa gcs
tibilidade, como de valor ali
r~c~tar incomparável. ;Seu ai_.. 
ttssuno teor de protemas: 38 
por cento de proteína bruta, 
contra 18 por cento do peixe 
ou das carnes VáCuns; três ve
zes mais que no ovo ou nâ fa. 
rínha de trigo integral e onze 
vezes mais do que no leite in• 
tegral, significa sua apresenta
ção de capacidade. 

UM INOVADOR 

Durante o período de de
pressão que se seguiu à crise 
econômica de 1929, Robert 
Boyer, um engenheiro quúni
co que trabalhava para Henry 
Ford, começou a pesquisar a 
respeito da soja e seus prová-

veis aproveitamentos industri
ais. A partir dos p.rimeiros tes
tes, Boyer descobriu que a S<>

ja tinha grande potencial pa
ra aproveitamento na produ
çio de materiais s6lidos. Uti
lizou-se na produção de pe
ças automobilísticas - botões 
de buzina, volantes de dire• 
ção, peças de controle, etc -
para os automóveis da época. 

Prosseguindo nas pesqui• 
sas, descobriu que a soja era 
um produto comestível de ra• 
ras possibilidades. Durante os 
anos da década de 40, logo 
após o término da Segunda 
Guerra Mundial, apresentou â 

primeira fibra proteínica vege
tal e_omcstível, a base de soja. 
Foi o primeiro passo na ca
minhada da soja para se trano
formar em pão, carne, geléias, 
confeitos, leite e ultimamente 
em uísque, conforme vem de 
anunciar o Ministério da Agri
cultura dos Estados Unidos. 

Entre os usos da soja pelo 
homem, em diferentes partes 
elo mundo, são anunciados: fa
rinha '! aveia de soja. Com 
um teor proteínico ele 40 a 
60 por cento, a farinha é usa
da em alimentos cozidos; ma
madeiras para crianças, carnes, 
molhos e alimentos dietéticos 
especiais. A áveiá é usada es
pecialmente na indústria de 
merendas. Concentrados de pro
teínas de soja: mediante o pro
cessamento de flocos de fa. 
rinha de soja, obtem-se um 
produto com cerca de 70 por 
cento de proteínas. É usado 
nas carnes, por causa de suas 
propriedades de emulsificação 
e em alimentos cozidos; cere
ais, alimentação infantil, die
tas, alimentos geriátricos e hi
poalérgicos. 

Mas a soJa, por certo, 
ainda se desdobrará em um 
cem números de outras uti
lidades na mesa ou nas. fá
bricas. Suas utilidades são sa
bidamente múltiplas. Por cer
to continuarão ainda por mui
to tempo a assombrar cicntis,. 
tas e pesquisadores dietéticos, 
justificando o cognome que os
tenta de grão mágico das 'múl
tiplas utilidades. 
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ECOLOGI.Lt\: MAR 
AMEAÇADO POR 
ALGA V~ENOSA 

Ago:·a, uma nova ameaça atinje o já preeário 
equilíbl'io ecológico do fundo do mar. As auto• 
ridades inglesas detectarain em suas costas um 
tipo de alga, oriunda do Japão, que está sendo 
considerada um verdadeiro inimigo público. Por 
isso, o governo está oferecendo recompensa em 
dinheiro para quem destl1Jir o maior núme2·0 d.a 
temida Sargasum muticum. 

Em seu aspecto exterior, a plant.a parece tão 
inoft>nsi\'a quanto uma. alga comum. No entanto, 
ela des~rói a vegetação que lhe está próxima e 
tem um P()der ele reprodução extremamente rá
pido. Nascendo junto às rochas ou então em zo
nas profundas do oceano, a Sargassum muticum 
é uma planta parasitária que também afeta a. vi
da animal. Os cientistas ai11da não têm certeza 
de como a alga chegou à Inglaterra, mas poderá 
ter vindo presa à quilha dos navio.s procedentes 
ão Pacífico. 

P - -oucos sao os govf:'rr,os qne agem contra a de• 
sagrcgação ecológica que contamina a terra, o ar 
e o mar, e chegam a considerai' a mo1te dos ma• 
res um problema remoto. No entanto, a açã-0 dos 
agent.es poluidores se torna quase invisível nos 
occ:1110s. e por isso é mais perigosa. Os cientistas 
ingleses também a!irmam que é preciso elabora1· 
uma esLl'atég:a de combate con~ra essa ·alga. Mas, 
nun::.t reunião de 18 biólogos, em Portsmouth, não 
se chegou a ncnhu1n acordo. Alguns 1·eclamam 
medidas enérgicas de ~rradicação (a alga cres
c-e de uin a dois centímetros por dia), e outros 
são menos categóricos. Esses afinnain que a úni
ca maneira de acabar com à alga é at1·avés do 
reeolhimcnto mánual, "porque o uso de herbici
das pr-cjudíChl'á ainda mais a flora e fauna 
marltimas ·•. 

Retrato da Terra 

Tru·taruga 
• transmite 

n1oléstias 
WASHINGTON - Quem llve• 

uma tartaruguinha como anf• 
rnal de .csUmação, dovo tomar 
c:uid;idO. E~es blchlnhos~ apa
rentemente Inofensh•os, podt.YTI 
i·11usar problemas p.ara a aaud.
humat\3. E' a conclusão a qu4" 
~hes:ou a Food and Orug Admi.. 
nlstration - F'DA - do~ -Est1t· 
dos U nido!-l, Qt•e já está adota o• 
do pro\'idênd~s para proibit ou 
l·OntrolJr a \'end:i de~cs ant. 
maib. 

As pcqueru,s tarta.ru.gas dé e11-
t.im.:iciio transmHcni anuaLment9 
a sa1onc1a, bacterja que causa 
dores abdominais, nausea, !• 
bres e diarreias, a aproximada• 
mente 280 mil nortc,amerkanos. 
na maioria adolcscontcs e ttial'" 
ça.s. Há denuncias de Q.Ue as 
tartarugas \'en'Clidas em Joju 
de animais de estimatã-0. na 
maioria, não são ''miniaturas .... 
e .sim filhotts de espécies que 
sob c-uidados adequados podem 
viver 40 an-0~ em fitO\'ciro, ma• 
q11r· gc,ralmentc morrem em 
~~i.s ln<'.<,C'S, 

A FDA cstuaa ~ prolhição ou· 
,. c:dnlrot<'. F:~ta exi~i;·fa t<»~fl'• 
1)1.iis sl'n:si\'Ci'- par,1 icl.c-iilific;,r 
<'!> ba<:i1o.s, atestadós JXll'\t • os 
.ini!'IHHzinhcs e d1strihuie~o d\' 
folhetos para os donos le tartá 
ru~as. Os folhe~◊5 trariam b 
ta, instruções: Ja\'ar as mãos 
cley.ois de pe~ar no animal: 
manter a 1 arta nt~3 afllst.ada dot 
locais onde se guarda aJlmen
tO,$; despejar 110 vaso sanitarlo 
os restos d~ comida da vJ:silha 
onde o ;\nimat come, desinf~ 
tando o \'8SO em ~-eguida; avJ-
1ar ::t.s <;riancas !)ara que nio J~ 
vem a m.ã-0 à boca d~i.s de 
brincar com a tartaruga. 

O Brasil não tem apena, t1111a hase tnri
lorial iuwn-a, clã 8,5 m ilhiíes de qtúlômetros 
quadrados. Tem. sobretudo, condições climáticas 
que permitem o a.proveitameoro-'permanente de 
suas terra ... para as ativida(le~ Uftopc>cnárfas. O 
máximo qu,. conl1ecemos do$ ri~ore~ do invt>rno 

limita-se às geada~ tio Sul, a rriarem, periodi
cauwn te. problemas para a lavoura caf~eira. Se 
apenas 8;2;; mil quilômetros c1uadrados cio ttr• 
riu•rio nadonal ~f! i-ituam na foixa temprracfo 
,le São Paulo. S:intn CHtarina e Rio Gr:incle ,lo 
Sul.. climas de allitu,le. um po11ro pc,r 1oil11 par
te. contrabal:inçam a ~•·anel,· ui:,,,:, ,lo Br:i,il 
t'{{ltatoriat qnc, por Hra vrz. co1h-titui zona <le. 
½raudt> riqueza madeirl~ira .,. dt=> mim~rio~. Quan
to à zoua ,elJli-áriila elo Norde,le. 1prnl'l"" apto· 
, tüamtnto J'acional de suas ágm,f, como ocorre. 
agora à beira do São Frauci,co, transforma 
mesmo árcail <1~ caatinga em zona µro1lutora de 
toda esp~de de frutos e lavouras. 

gramas como Pll\. Prolerra, Prornle e ProJ.,. 
estc procuram 1ou0> o• ponto, tle equilíbrio entre 
uma ,li;lrihuição mai, equitativa ela l.rrn ,. a 
atração. para ô fnmpo. c]r tót11prt>~:1~ 1u·ivarla:-. 

l\"'o <'Utanlo; o antigo, tt·adicioua1, vPx:itório 
JJrohlema elo aproveitamento destas terras dimi
nui sen.ivelmente a capacidaile produtora do 
país. Uma reparlir.ão ilógica da terra. somada 
ao caos em que "ivem '" títulos de proprieilad,, 
tem impedido, ao me,mo tem~ a criação de 
uma clas,e média rural, que ser,\ um dia o gran• 
de mercado inlerno do país, e a canalização de 
recursos empresariais para o c•mpo. A reação 
dos anos recentes ao untigo marasmo está ruo• 
dificando 808 poucos e,ta situação. O novo E,
tatuto da Terra,. de novembro ile 1964, e pro• 

Aindii li~ muito a foz.1..·r e• arrolt·•l"f' .. t·on1u 
futor po::itivo~ «JHf" o Go\'rrno que ~e c.'Ulpu:-~c1d 
a 1.5 de mart:ü prf'tt'flclt· clt'volar ate-n<_;âo toda 
t°l"}lf-t•htl à a~1·it·ultunt. Porqut> a vt>rclacle: f" q11r 
o fohor ,La lrrr.1. ta11to <(lHIHlo o::: t'JllJH'Ct'Juli. 

mt·ntol' jndu:-:lri:fr... !-ofi:-tica•::t> t> amplin-~e u 

h-1111>0 tocfo ••ntr(' o-. pa\ ... t•:- ]llli·r~:~ do luuuclo. 
O famo ... u ~ap h'nwlt.~ic·o. rp1r. d!! .111,0 pal'a ;tllo. 
majt- aurut-nta a di,t,nu:i~ t~ntre Ol! vaii-ci- in,Jn,,.. 
trialfaaclot- t> o munclo c-m via~ fie de:::eJl\oh j. 
ruento. faz-~e- ::-cntir i~ualmC'ntt rw setor agri
rola. Or~. os re,11lt,11lo, prelimínares do reca
dastrmnc-nto de imtht>ii-. rnr.iis, iniciado pdo 
ll'iCRA em 1972. deruomtram uma vez mais a 
alta coucenlra~ão territorial. Um número redu
zido de imóveis• de1ém elevada frm:ão de terra,, 
enquanto, .e1n eomp,eu~:tção, um grande nún1e .. 

ro. de imóveis não possui área sequer ~uficiente 
p;ira a mumtenção de uma familia: cerca de 
1,2% dos imóveis abrange 45% da área tola), 
enquanto 36% dos imóveis são de menos ,1, 10 
hectares. A expan.ão que se verificou na agri
cultura brasileira 110 último uecênio dcve-~e 
mais ao crescimento das atividade, em áreas no
vas do Ce111ro-Oeste e outras do que à correção 
de um regime de propriedade <1ue contiuua a 
impedir o de~envolvimento da das,e média ru• 
ral. 

Brasileiro 
tem muito 

, 
• 

DDT no corpo 

A população brasileira ocupa u1n lugar de des• 
taque entre as dos pa.íses que ap1·ese11tan1 gran• 
de concentração de DDT e outros inseticidas 
c:>...ncerígenos, acu1nulados na ca1nada subcutânea 
d~ gordu1:~• em cons~qü~ncia da n1anipulação de 
agentes f1s1cos ou qu1nncos e1n locais de traba
lho. E, a.pesar dos casos seren1 1nuitos coin a 
t~n?-ência ~e aun:entar a .cacta dia, o câ~cer pro
f1ss1onal ainda nao é reconhecido ne1n pelos 1nê
d1cos, ne1n pela legislação brasileira. 

O prilneiro trabalho cíenUfico para detern1i
na.r as áreas epidérmicas de câncer está sendo 
feito só agora pela Faculdade de Sa.úde Pública 
da Universid::\de de São Paulo, e1n conjunto ·co111 
a Fac11Idade de Medicina, Instituto Central do 
Càricel', Instituto Médico Legal e a Hadassah 
Medical School, de Jerusalén1, Israel. Ele deverá 
estar pronto e1n fins de 1975. 

Nos países onde o câncer profissional é previsto 
r✓a legi!-:ilaçâo trabalhist.a, são adotadas 1nedidas 
prcvent.ivas de proteção aos traball1adores. Entre 
f:las, e~t á a substituição dos produtos coinprovarta
n-:ente cancerígenos por outros, com o n1es1no efei
to indu~trial, poré1n menos nocivos à saúde. En
(Juanto isto. no Brasil, se a pericia do INPS con
~egi:ir dcterrninar qne o câncer foi provocado pelo 
an:ibiente do trabalho, está previsto apenas u111 
paga1nento, à fa111ília do e111pregado, de un1a incle-
111zar,;ão: 

SOCIEDADE DE AGRONOMIA EM IJUI 
Durante. encontro rea

lizado no último sábado em 
dependência da COTRlJUI, 
foi fundada em ljuí, com 
jurisdição nos municípios de 
Santo Augusto, Ajuricaba, 
Augusto Pestana e Chiapet
ta, uma secção Regional da 
Sociedade de Agronomia do 

Rio Grande do Sul. 

A reunião de fundação, 
a qual compareceu elevado 
número de engenheiros-agrô
nomos com atuação profis
sional em ljuí e municípios 
vizinhos, foi presidida pelo 
engenheiro-agrônomo Paulo 

Borges, que representou no 
ato a Sociedade de Agrono
mia do Rio Grande do Sul 
-SARGS. 

Em breve será convo
. cada nova reunião, quando 
será eleita a primeira direto
ria da nova Secção Regional. 



PEAS LANÇOU NOVAS 

VARIEDADES DE SOJA 
O Instituto de Pesquisas Agronômicas do Sul - 'IPEAS - durante solenida

de levada a efeito em sua Estação Experimental, localizada na cidade de Passo Fun
do, lançou duas novas variedades de soja. São as cultivares IAS-4 e IAS-S, que na 
próxima safra já serão plantadas em lavouras extensivas, para comercialização. 

As características principais das novas cultivares são: 

IAS4 

A cultivar IAS4, de ciclo médio, semelhante ao da Bragg, provém da sele
ção de cruzamento da Hodd e Jackson. O cruzamento foi iniciado na sede do 
IPEAS, em Pelotas, no ano de 1964. Posteriormente, o trabalho foi transferido 
para a Estação filiada de Passo Fundo, onde foi conclu(do com êxito. 

A partir dos primeiros ensaios, a cultivar mostrou-se superior a Bragg, consi
derada "testemunha", em percentagens que variaram de 2 por cento (Litoral Nor
te) a 18 por cento (Encosta Superior do Nordeste). Produziu no Estado, em todas 
as épocas (a partir de meados de outubro até meados de dezembro), 7 por cento 
mais do que a Bragg e 6 por cento mais do que a IAS-1. 

Na Encosta da Serra do sudeste, denotou em relação a Bragg, o aumento 
médio de 3 por cento. 

Para os plantios de meados de outubro, o ciclo de semaedura até a matura
ção, é de 17S dias; de 149 dias para os plantios de meados de novembro e de 129 
dias para os plantios de dezembro. O IPEAS recomenda, portanto, a semeadura da 
segunda quinzena de outubro até o dia 20 de novembro. 

A altura das plantas, semelhante à da Bragg, aumenta em relação à semeadu
ra: maior em outubro e menor em novembro e dezembro. A altwa de inserção das 
vagens, de 1 S cm. permite a colheita mecânica sem perda de produção. Os teores 
de óleo e de protefua são, respectivamente, de 23%e de 40,S%. 

IAS-5 
A cultivar IAS-S é de ciclo serniprecoce, intermediário entre a Bragg e a Hill. 

Foi selecionada do cruzamento Hill x (Roanoke x Ogden). A seleção foi iniciada 
na sede do IPEAS, em 1964 e conduzida, posteriormente, também na ::'.stação Ex
perimental de Passo Fundo. 

Na Encosta e na Serra do Sudeste produziu 13" mais do que a Hill e a Bragg, 
consideradas testemunhas. Tem o ciclo de 147 dias, sendo a semeadura recomenda
da desde meados de outubro e meados de novembro. Os teores de óleo e de proteí
nas são, respectivamente, de 2h, e de 41,S%. Como as alturas de planta e de inser
ção de vagens são de 64cm e de 13cm, respectivamente, permite a colheita mecâni
ca sem maiores perdas de produção. 

Com relação a esta cultivar, sua área de adaptação inclui também o Estado de 
Santa Catarina. 

FUNDO DO 
GRANIZO 

ASSOCIADO 
TEM PNEU 

TÉCNICAS 
AGRfCOLAS 

SEMENTE 
DE SOJA 

ACOLZA 
CHEGOU 

As notas de compra de se
mente de trigo, devem ser conser• 
vadas para apresentação obrigat6-
ria, quando da declaração a serfei 
ta pelos associados, para se habi
litarem no Fundo de Auxílio Co
operativo Contra o Granizo. Avi
samos também nossos associados, 
que tão logo terminem o plantio 
das lavouras, compareçam em 
qualquer das unidades da coope
rativa para formalizarem suas de
clarações. 

Nessa oportunidade, devem 
levar consigo os seguintes docu
mentos: cartão de associado, no
tas de compra da semente de tri
go, mapas das lavouras planta
das, onde conste ãrea, quantida
de de sacos por variedade e res
pectivas confrontações de cada 
lavoura. Esta notícia já saiu no 
COTRIJORNAL n° 10. 

Graças· a contrato de impor
tação feito com as indústrias 
FUNSA, do Uruguai, a cooperati
va continua .recebendo pneus pa
ra caminhões, procedentes daque
le pa{s. Há poucos dias chegou a 
lju{ uma segunda partida de 250 
pneumáticos, nas bitolas 900x20, 
de 12 e 14 lonas, que estão sen
do entregues aos respectivos com
pradores. Os pneus são da marca 
FUNSA-FLEX. A primeira parti· 
da de pneus chegou em lju{ em 
meados de maio, conforme a im
prensa noticiou naquela oportu
nidade. 

O Departamento Comercial 
da cooperativa comunica aos as
sociados que já encomendaram 
pneus, que podem retirá-los a 
qualquer momento, pois o esto
que voltou a normalizar-se. 

A Associação Conservacio
nista de lju{, que funciona em 
dependências da COTRIJUI, vai 
promover entre 23 e 27 do cor
rente mês de julho, um curso de 
técnicas agr(colas. O curso, que 
se desenvolverá na sede do Insti
tuto Municipal de Educação Ru
ral "Assis Brasil", terá como ma
térias principais as seguintes disci
plinas: conservação do solo, ma
nutenção e conservação de tra
tores, produção de sementes de 
trigo, soja e forrageiras, melho
ramento da fertilidade e coope
rativismo e sindicalismo. 

Os interessados poderão ins
crever-se em quaisquer das unida
des da cooperativa, em ljuí, San
to Augusto, Tenente Portela, Co
ronel Bicaco, Chiapetta e Vila 
Jóia. 

O Departamento Técnico a
visa aos associados que já estã re
cebendo pedidos de reserva de se
mente de soja, desde o dia 10 do 
corrente. Os pedidos, que pode
rão ser formalizados em todas as 
instalações da cooperativa, já po
dem ser feitos juntamente com a 
declaração do Fundo de Auxilio 
Cooperativo Contra o Granizo. O 
Departamento Técnico encarece 
a necessidade de que todos façam 
os pedidos até 30 de agosto pró
ximo, a fim de possibilitar a co
operativa comercializar as sobras 
com particulares. 

As variedades à disposição 
são: precoces - Hill, Halle-7, 
Prata e Planalto. Médias - Da
wis, Bragg, Hampton, Pérola, 
IAS-1, IAS-4 e IAS-5. Tardias -
Hardee e Santa Rosa. 

Aviação agrícola 

A colza, cuja ui •• no 
mundo e sua possível paollllthi
dade no Brasil foi lev■,1111111 pe
le COTRIJORNAL • .,. aaa edi
ção de janeiro, com npercussão 
em todo o Estado, ter6 •• 6poca 
de plantio experimentada a partir 
do corrente mês. Já estio em po
der do Departamento Técnico da 
cooperativa, 186 quilos de semen
te das variedades Doble Zero e 
Midas. A cooperativa pretendia 
importar quantidade bem maior, 

. porém, a exportadora - Conti
nental Grain Co. Ltd., do Cana
dá - alegou dificuldades em se
mentes de alta seleção para tes
tes e liberou somente 186 quilos. 
Em nossa pr6xima edição, pos
sivelmente estaremos divulgando 
detalhes de experiências de cam
po com esse novo cultivo na re
gião. 

A A VIAÇÃO AGR/COLA NACIONAi. encontra-se ainda dando os 
primeiros passos. Há absoluta necessidade e mesmo urgência para que o 
País se equipe neste setor, diante da premência de multlpllcar sua pro• 
dução agrícola, para o abastecimento Interno e ter condições de ampliar 
seus mercados internacionais. 

suprir esta grande deficiência que se verifica Inclusive nas áreas de enor
me densidade de plantio, como é o caso do Rio Grande do Sul e onde in
clusive se alugam aviões ag~ícolas argentinos para pulverizar as lavouras, 
com técnicas avançadas e com serviços realizados à noite, obtendo-se 
melhores resultados. 

EM QUE PESE NOSSO País ter dado ao mundo o "pai da aviação" e sua 
aviação comercial se encontrar em estágio bem avançado, nossa evolução 
da aviação agrícola mostra-se lenta por demais, desde o seu surgimento 
em 1946. O Brasil possui menos de 100 aparelhos destinados à agricultura, 
o que significa um aparelho para 85 mil quilômetros quadrados. 

PARA COMPROVAR NOSSO pauperismo nesta área basta confrontar 
nossa posição com outros países. A União Soviética possui 7.500 aviões 
agrícolas; os Estad9s Unidos, seis mll; o México, mais de mil e a própria Ar
gentina, com apenas um terço do território brasileiro, conta com 450 
aparelhos. Nosso quadro atual deverá sofrer profundas alterações, segun
do se anuncia ;unto ao Ministério da Agrlculturn. 

EM RITMO ACELERADO deverão ser construfdos ainda no co"ente 
ano os aviões "Ipanema", em larga escala. Para tanto, a Empresa Brasileira 
de Aeronáutica tem condições técnicas e de mão-de-obra para atender e 

A EMBRAER JÁ ENTREGOU à divisão de aviação agrlcola e a com• 
panhlas particulares cerca de 20 aparelhos e até o fim do ano fabricará 
outros quinze. A partir de 1974, a empresa produzirá seis exemplares 
mensalmente e se até o final da década mantiver este ritmo de produção, o 
Brasil chegará em 1980 com quase 500 aparelhos de fabt'fcação nacional. 

A UTILIZAÇÃO DOS AVIÕES agrícolas é múltipla e oferece uma série 
de vantagens. Executa trabalhos de plantio, adubação, correção de solos, 
tratamento fltossanltário, capina qulmlca com herbicidas e controle de In
cêndios em florestas. Nos países mais avançados, os serviços de aviação 
agrlcola são felfos em vôos noturnos, pois à noite o combate às pragtn é 60 
a 70 por cento mais econômico e apresenta um grau de eficiência de quase 
l 00 por cento. Com a disposição das autorldad~s de dinamizar a produção 
de aparelhos agrícolas, prevê-se Igualmente sua maior utlllzação, e con
seqüentemente um tratamento mais adequado e técnico às lavouras 
brasileiras (Jornal do Comércio - Porto Alegre). 



O PATO 

Vinícius de Moraes 

Lá vem o Pato 

Pata aqui, pata acolá 

Lá vem o Pato 

Para ver o que é que há 
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O Pato pateta' 

Pintou o caneco 

Surrou a galinha 

Bateu no marreco 

Pulou do poleiro 

No pé do cavalo 

Levou um coice 

Criou um galo 

Comeu um pedaço 

De Jenipapo 

CONVERSANDO COM VOCÊS ... 
- Em primeiro lugar queremos agradecer ao Jolar X. Abreu, 

de Potreirinhos, que nos enviou uma trova sobre o Boi Barroso, 

e lembrar a todos vocês que podem mandar suas críticas, sugestões 

e colaborações ao Cotrisol. 
- A história de Clara Luz, "A Fada que Tinha Idéias", está 

chegando ao fim. No próximo número . vamos publicar o último 

capítulo. O que vai acontecer com a Clara Luz? O que vai fazer 

a rainha? 
' - Depois que vocês tiverem recebido e lido o último capí· 

tulo, vamos pedir uma colaboração a vocês: vocês vão fazer uma 

HISTORIA em QUADRINHOS, Pode ser de um capítulo da Fada 

que Tinha Idéias, daquela parte que vocês mais . gostaram, ou de 

toda a história de Clara Luz. Por enquanto, vão relendo todos 

os capítulos, desde o número 1, e pensando no assu r> .. 

- Vocês devem ter observado que na página final dos últi· 

mos números nõs falamos muito sobre a planta: a germinação, 

as raízes, os caules, as folhas... Neste número resolvemos fazer 

uma pausa, para dar tempo a vocês observarem alguma coisa, 

para que vocês não · passem pelas plantas como quem olha mas 

não vê ... 

- Procurem observar quais as plantas que têm folhas ca

ducas, (releiam o número anterior), que colorido elas têm, em 

que época do ano elâs caem .•. 

- Observem as nervuras das folhas. Colecionem folhas 

com nervuras diferentes. 

- Procurem saber dos pais de vocês, que tipos de folhas 

servem para chás e remédios. Que tipos de folhas vocês cos

tumam usar como alimentos ... 

- Aguardem o próximo número em que vamos falar so· 

bre a flor .•. 

- E agora uma dica para vocês: tentem imaginar e escre

ver a história de uma árvore. Imaginem como ela nasceu, cresceu 

e morreu ... Tudo que ela observou, sentiu e pensou ... As conver

sas que teve com os passarinhos, as estrelas, o sol, o vento, a 

chuva ... Que opinião esta árvore tem das pessoas ... 

- Depois que vocês escreveram a história, mandem pra 
gente, tá? 

Ficou engasgado 

Com dor no papo 

Caiu no poço 

Quebrou a tigela 

Tantas fez o moço 

Que foi pra panela. 

e .... , 1 omo o pa ,o ca.l cJ no oc;o ..... 

.. 
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Fernanda L. de Almeida 

Todas as fadas do céu estavam reunidas no salão do palácio, esperando 

a Rainha. O medo era tão grande que só se falava cochichando. ledas tinham 

estado na festa de Clara Luz. E fora durante a festa que os bichos tinham saí

do do horizonte e invadido o palácio. 
Clara Luz estava sentada entre a Fada-Mãe e a Professora de Horizon

tologia. 
-Minha filha, é melhor você não dizer nada. Deixe que eu e a professo

_ra falamos, ouviu? - aconselhou a Fada-Mãe, muit~ pálida. 

Ouando a Rainha entrou, seguida pelas conselheiras e damas de honra, 

fez-se um silêncio profundo. 
A Rainha acomodou-se no trono e depois olhou para as fadas, uma por 

uma. 
Queria ver quem estava com cara de culpada. 
Mas nisso, descobriu, lá no fim da sala, uma fada pequena, com uma 

cara muito esperta. 
. -Levante-se, menina. Vocé é a única que está com cara diferente. Co-

mo é seu nome? 
Clara Luz, Majestade. 
- Por que está com cara diferente? 
A Fada-Mãe quis responder pela filh~: 
- . A cara dela é assim mesmo, Majestade. Não repare. 
- Reparo no que quiser - respondeu a Rainha - E ninguém pediu a 

sua opinião. Cale-se! 
E com isso, felizmente, esqueceu-se da cara de Clara Luz. 

As fadas respiraram aliviadas. 

-Minha filha, por favor, se ela mandar você falar, .fale o menos possí

vel, sim? - Pediu a Fada-Mãe. 
-Agora -disse a Rainha, tirando do bolso a carta da Bruxa Feiosa - eu 

quero que me expliquem porque essa maluca me escreveu esta carta. E de

pois quero saber de onde veio a bicharada que invadiu o palácio ontem à noi

te. Se esses dois assuntos não ficarem bem explicados, vocês todas estão des

pedidas do céu. 
As fadas estavam habituadfssimas a serem oespedidas pela Rainha. 

Mas dessa vez não entenderam bem: 
- Despedidas do céu, Majestade? - gaguejaram elas. 
- Exatamente. Quero tudo bem explicado ou dentro de dois dias não 

haverá mais nenhuma fada morando aqui no céu. Só eu e as minhas damas 

e conselheiras, que, aliás, não servem para nada. 
As damas e conselheiras fizeram uma reverência, agradecendo. As ou-

tras fadas ficaram desesperadas: · 

- Mas Majestade: Para onde vamos nos mudar, assim de uma hora 

para outra? 
- Isso é com vocês. Expliquem tudo ou serão despejadas. 

Ninguém se atrevia a explicar nada. No meio 

daquelas caras de medo, a única diferente era a de 

Clara Luz. A Rainha logo notou isso: 
- Levante-se, menina. Que cara de coragem é 

essa que você está fazendo?, 
- Desculpe, Majestade, mas não posso dizer. 

Mamãe me pediu para falar o menos possi'vel. De 

modo que, se Vossa Majestade permitir, vou tor

nar a me sentar. 
- Não permito, não. fique em pé e fale o 

mais possível. 
- Não posso, Majestade. Entre Vossa Majes

tade e mamãe, gosto muito mais de mamãe, que 

eu conheço há muito mais tempo. 
Todos pensaram que a Rainha ia atirar o ce

tro em cima de Clara Luz. 
- Obedeça à Rainha, minha filha - disse a Fa

da-Mãe, aflita - Fale. 
- Pois não, para mim não custa nada, porque 

gosto muito de falar. Que é mesmo o que Vossa 

Majestade quer saber? 
- Explique imediatamente a sua cara de co

ragem, menina. 
- Bem, Majestade, deve ser por ~uas razões: 

a primeira é que não me importo de ser despejada. 
Para mim tanto faz morar no céu ou em outro lu
gar. A segunda é que posso contar tudo sobre a 

carta de Feiosa e a invasão dos bichos. 
Ouvindo isso, algumas fadas desmaiaram, a

pesar cie saberem que era proibido desmaiar no 
palácio. A Fada-Mãe quis falar, mas a Rainha não 

deixou: 
- Sua filha sabe muito bem se explicar so

zinha. Fale, menina. Comece pela carta da bruxa. 
- Não sei o que ela diz na carta, mas com 

certeza está fazendo queixa porque coloriram a 

casa dela. Não é isso? 

\ 
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- Como sabe? - perguntou a Rainha. 
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- Sei porque quem coloriu fui eu. Quer dizer, eu propriamente, não. 
Eu colori a chuva e a chuva coloriu a casa dela. 

- Como? Você coloriu a chuva? Não estou entendendo. 

- Isso mesmo, Majestade. Colori a chuva de diversas cores, para ver 
como ficava. E ficou lindo. As fadas lá da terra gostaram muito. 

- Devo estar sonhando - disse a Rainha - Tudo isso, que essa meni
na está dizendo, só pode ser sonho meu. 

- Não é sonho, não Majestade. Eu, justamente, não gosto de sonhos. 
Em vez de sonhar com um leão dourado, prefiro fazer um leão dourado. 

- Menina. Foi você que fez aquele leão que correu atrás de mim? 
- Não, Majestade. Aquele, infelizmente, não fui eu que fiz Aquele 

foi a professora de Horizontologia que descobriu. No dia em que nós fomos 
ao horizonte, ela óescobriu que ele morava no oitavo. 

- No dia em que vocês foram onde, menina? 
- Ao horizonte, Majestade. 
- Impossível. Horizonte é lugar para se ver de longe, não é lugar para 

se ir. 
- Por que, Majestade? 
- A Rainha não soube responder, então deu um berro: 
- Porque é proibido e acabou-se. 
- Vossa Majestade queira desculpar, .mas eu não sabia que era proi-

bido. Agora, se Vossa Magestade der licença, tenho uma opinião para dar 
sobre o assunto. 

- Não dou licença nenhuma. Sente-se imediatamente. 
- Clara Luz sentou-se. A Rainha não resistiu a curiosidade. 
- Levante-se. Dê a opinião imediatamente. 
- Majestade, a Gota Amarela, que já esteve na Terra muitas vezes 

sempre me conta histórias de lá. Um dia ela me contou que houve um rei, 

lá no Brasil, chamado D. João VI, que abriu os portos. 
E daí - interrompeu a Rainha. - Oue é que tem isso com o hori

zonte? 
- Tem muito, Majestade. Minha opinião é essa: se o rei D. João VI, 

que não era fada, pode abrir os portos, porque Vossa Majestade não pode 
abrir os horizontes? 

A Rainha ficou olhando, muito séria, para Clara Luz. 
- Vossa Majestade, que é a Rainha das Fadas, vai querer ficar atrás 

de D. João VI? 
- NUNCA. Não admito que nenhum Rei ou Rainha passe à minha 

frente. 
- Nesse caso Vossa Majestade não tem outro remédio senão abrir 

os horizontes. 

A Rainha ficou na maior dúvida. Por um 
lado, estava com uma inveja danada de D. Jo-

ão VI. Por outro lado, não queria abrir os ho· 
rizontes 'de jeito nenhum. 

Afinal resolveu ter um acesso de raiva: 
- Quem é que manda neste céu, afinal 

de contas? Que mais essa menina fez? Que 

mais? Aposto que fez ainda muito mais coisas 
e ninguém me contou. 

- Fiz, sim, Majestade. Felizmente, ape
sar de ter só dez ano, já fiz montes de coisas.' 

- Continue a falar - gritou a Rainha -
Que mais você fez? Sou capaz de apostar que 
fez toàos aqueles bichos que invadiram o pa• 
lácio. Estou vendo que só pode ter sido você. 

- Não, Majestade, eu não poderia fazer 
aquela bicharada sozinha. Nós todas fizemos 
juntas. 

- Nós todas, quem? 
- As filhas todas. De noite, as mães fi. 

caram loucas para entrar na brincadeira, mas 
no dia seguinte se arrependeram, não sei por
que. 

Ouvindo isso, mais algumas fadas desmai
aram. 

- Não sei porque estão todas desmaiando -
disse Clara Luz - Brincar de fazer bichos com 
as nuvens é um brinqu'edo tão antigo das fadas! 

••. e.rn ve2. Je SONHA({ 
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-Sim, menina, mas não bichos que saiam galopando, urrando e relin
chando. As mães tinham obrigação de ensinar isso às filhas. Assim que vol
tarem a sí do desmaio, vão receber ordem de despejo. 

- Vossa Majestade vai me desculpar .mas acho isso uma injustiça de 
Vossa Majestade. 

A Fada-Mãe, posas mãos na cabeça: 
- Minha filha, por favor, não critique a Rainha. 
-Não se meta. - Ordenou a Rainha - continue a criticar-me, meni-

na. 
Era a primeira vez que a Rainha mandava alguém criticá-la. 

E só estava fazendo isso para mostrar que 
quem dava ordens era ela e não a mãe de Clara Luz. 

- Essas que Vossa Majestade quer castigar -
disse Clara Luz - são as que mais consultam o Li
vro de Fadas para tudo e nunca tiveram coragem 
de ter a menor idéia. Só ultimamente é que esta
vam começando a ter, mas Vossa Majestade, com 
esta reunião acabou com as idéias delas. 

- Bom, ainda bem, - disse a Rainha. 
-Se Vossa Majestade quer despejar alguém, 

é mais justo que despeje a mim, que nunca sa, da 
Lição 1 a do Livro. · 

-Minha filha,porque você não cala a boca? 
- perguntou a Fada-Mãe, desesperada. 

-Mamãe, ela me disse para falar o mais pos-
sível e você me disse para obedecer. 

-Menina, que é que você disse? Que nun
ca saiu da Lição 1ª? 

-É sim, Majestade. l'Jão é que eu não goste 
de estudar, não.As aulas da Professora de Horizon
tologia, por-exemplo,adoro. Mas as lições desse Li
vro, detesto, porque não gosto de Mofo. 

-Pois então, Majestade? Esse livro está co
berto de Mofo. 

-Impossível, menina. Esse livro é um livro 
mágico, que não mofa. 

-Mofa sim, Majestade. Se Vossa Majestade 
reparar bem, verá que ele está coberto p.Jr uma 
camadinha fina ce mofo. 

Essas palavras causaram uma sensação na sala. 
-Vão já buscar o Livro, para eu mostrar a es

sa menina que ele nã~ tem camadinha nenhuma. 
As damas de honra foram correndo. Todas as 

fadas que não estavam desmaiadas vieram rodear o. 
trono. 

Toáo o mundo queria ver se o tal mofo exis
tia mesmo, ou não. 
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